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L DRES, 3 [ II P.]...,A af despejou. Almoçou com o embalxa-
• sobre Berlim bombas de duas e quafro

'

dor brasileiro
.

31
III

ti' LONDRES, 3 Cl:J'P)-A emissora
-

'de Berlim., anunciou'toneladas. ataque
.�. !urou menu os que .n mensenhor Spillmsnn. arcebispo de Nova lorque, almcçaú

"

' ontem com ó Embaixador do, Brasil De Vaticano. :
,Napolef; $Ob () togo da�' ai OfeD§��:':: Lago Argél e,S::�::.n�0�e:r�:.líoje para Sevilha, de onde seguil:á par�'

LONDRES, 3 )U P)-A aviação aliada atacou esta noite, per MOSCOU. 3 (U P)-As for. OS MORTOS EM .BtERLIM
-

duas vezes, o nor to de Napolea, atingindo estabelecimentos mili-
... ça_,'l vermelhas estão de stechan- ,LONDRES, 3 (U P)-A emissora naaist a revelou que,

do vigorosa ofensiva na região por ocasião do último bombardeio, morreram 191 pessoas e 268
do Lsgo Hmen. ficaram feridas. '

F

,

atr o ,
•
, )

tares.

Ocupaçã'o de 'Sbeitla
CAIRO, 3 (U P)-As forças aliadas obtiveram diversas

vitorias sobre os ne ai-faeeistaa e acabaram essa sede, gloriosa de

investidas conquiatando a importante posição de Sbeitla, centro
da resiste.Ilda germanica Da Tunlsia. meridional.

----�----

')' �T,AC",.:
1.'

<

,

,

SIDNEY, 3 (U P)-Poderosa 'torça aérea japonesa
ccu Port Dar'wín, DQ Paçitico, cem tal ímpeto, que se prevê o
início ,imedi�to de u'm ataque diréto ao ·continente SU!ltralieno.

'too lU ari s li islas
WASHINGTON, 3 (U' P)-O -sr, Frank Knox declarou que ainda existem na Atlanti­

co prejudicandç a navegação aliada, ,de 300 a 400 subraarinos nezistas,
,

'

�--�----�---�---

Enco.n.tro dos dltadores
,'" LONDRES" 3 (U P)-Novo� detalhes .sobre o bombardeio de Berlim dizem que as cha­

mas dos incendios iam tão alto que se avistavam de Bremen e Hamburgo.
, O ataque revestiu-se de certa ironia, pois realiaou- se precisamente no «Dia da Luft-

watfe> 1o d� março. "

�

----------�--------------------------�----BE,RNE 3 {UP)-Os srs.' Adolt Hitler e Benito Mus­

selini encontraram-se, .mais time vez',' na trqnteira teu to-
.

italiana. .
.

.. O encontro ocorreu quinta-feira última e as conver­

sações texminaratn em 'Róma, no domingo.
. -«Ficaram assentadas importantes deliberações bêli­

cas>, disse '8: emissose de Roma, «e, cada vez mais firmou­
se ó pleno entendimento iraío germanicos ,

Um em cada TfRMINOU O JEJUM O� GHAN'DI
A t POONA, 3 CU P)-Termínou hoje � jejum do rnahatrná
Uuzen OS Ghandi que, apesar do longo' sacrifício, apresenta relativa saúde.

FILADELFIA, 3 (U P) - O Ghandi realizou seu objetivo: convenceu os indús de que

AlmiFante Percy Noble declarou possue podereI! sobre·naturais e p6de abster· se qe alimentação.
'

que, em media. de duaentosna-

fi' li
'

vics americanos comboiados, a- evcltaram ...se OS prêsos
a entlnes "ara a penas um não chega ao seu

,rmas rg' '. Jtl'"

'

'destino. SIDNEY, 2 (U P)-Revoltaram-se os prisioneiros japo-
. .

, nêses de um campo de concentração em Nova Zelandia. Em cnn-

:. ln,'g, I.a, te.rr..a ,

APololllia Dão aeeit@u sC'quencia, morreram 49 soldados niponlcos,
LONDRES, (U P)-O gene-

------,-----�'-

BUENOS AIRES, 3 (U P)-O govêmo -argentine foi ral Sikorski declarou que Hitler ,ULJ'1M ii H,'ORA "N" '4·::1. PAGINAautcrisado a exportar para a Inglaterra as armas fabricadaa no
propusera aos ,poloneses uma

t\ li
,

UI

país. I

'

expedição contra a Ruasia, mas

TêI.mb.em a oeste de Karkov que êsses recusaram.

MOSCOU, 3 (U P)-O Exército Vermelho, a despeito da TOMOU CALDO Df
t'en8Z re sistencia germanica, está ataeando furiosamente a oeste

'LARANJA,Sde' Kalkov. .

I I

Relatario da-Sul America,
Companhia'Nacional de

S.eguros, de Vida

DO

Q b d'
II

t
li POONA, 3 (U P)-Após a úl-

. ue ra' a a resis enela tima hora' de jejum, Ghendi -------

_ MOSCOU. 3 (U P)-:N.o cotovelo do Doo, as
.

forças de tomou um copo de caldo de la- Em eutro local publicamos' o ,balanço da �L AME-
� I ,

• .•• ranjas. A seguir, demenstrou RICA C ,_. N
.

ai d S d Vida' fVOfQkin conseguiram quebrar r�Sl!!teOC]a germaurca. , ompannra acion e eguros e 1 a, re crente

-�---�--�-_J'I----:t�l---
- viva alegria, apesar da sua fra- ao exercicio de 1942, Analisando êsse documento, que é

.A Ilalla n' :Ilt;ara'" paz em quesa.
.

aceasivel a qualquer leigo em finanças e contabilidade,
II 'tI,\t �DIJR�BILL pode-se avaliar o progresso e:l\t.rordinario dessa impor tan-

;. d'
' te Empreza de Seguros de V'da. '

7sepa"�1 O.
, I �ONDRES, 3, (R� - O sr.

Pelo mencionado balanço e através do pormenerisado

LONDRES, 3 (U p)_JT�legl rafam de Zurique que, no ul- W1Dston ehurchlll fOI declarado relatório da Diretoria, verifica-se terem sido emitidas

SgJlL f
.

.

t b lecid I êdicos ' 14.885 novas apólices, em 1942, representando � vultoeo
"�:mo encontro entre Hitler e MI' li, o ditador ascísta aasegu- t I.es B e eCI ,o pe os me ICOS ,as-
e" n capital de Cr $' 528135. 770,00 aproximadamente.
�ou que a ItaÜa não fará paz)m se� arado. sístentes.
,a'

� -----",-_----_ A carteira de seguros em vigôr atingiu a elevada so-
ma de mais de Cr$ 2914 90000000.

/

. O total da receita está representada pela apreciável
quantia de Cr$ 151.860600.00. "-

Sobremodo impressionam os beneficies pagos em vida
e por morte de segurado, eis que,' somente DIJ SQO 'balan-

d Nova lorque',\1!!I Boston e Wa'sh;ngton ceado foi paga a !loma de mais de Cr.$ 38.778,pOO,O'O.
,

'

e .."
III Desde a sue fundação concorl;"t'u 8 Companhia para

( [U P'" d B I-
êsse fim com mais ou men!'),!;! el,_,$ 570.000,000.,00.

LONDRfS J _,t""'-,A emissora e er Im,' come".- I A conta de sobras, que�eé destina á distribuição de
,

,')., ,. .

lucros aos segurados cujas apó.!ices foram emitidas nesse.

lan'do O bl'llmb�'delo que� � R�f efetl,vou contra a Capl-�' plano, tem pre8entemen�e o saldo de Cr.$. 27,39�.OOO.00.
, U .

\
UI U,. Coma podem avalIar nossos caros leItores, e bastan·

tal alemã anil ciou que a resposta de Hitler será o 'prór'_.�\!���l���:��B:!��e��:���:�����' :��:b �:::;�t�arq:e�:�
"

," ,.
d N' 'I B t W h· t

assIDaIa o -elevado mdlce de cultura da nosso povo.

"X imo bcmbar�lo 'e O�'i orque, os 00 ,e as Ing ,OR�' "\'
'

"

'

..,
r
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AGAZETA} Flo.cianopolis
A-�-C-h-av-e-.-d-a-g---r-a-n-d-'e-za-,-f-u---Juizo' da 2a. Vara S��g�tes��.r2;"w���n!?LS.�d!::J

tU'ra d'o' Brasl 1 Edital de Praça com o pra - ceder a arrecadação do imposto sindical devido ,por comercíamtes e índustrtaís;

d 20 d· 1°) - Sindicato Nacional de empresas aeroviárias;'. so e Ias 20) - Sindicato Nacional do eomércio de pedras preciosas..

Rio, Fevereiro (Especial da I que alguns de seus princípios ti- O Dr. Aristeu Rui de Gou- 3°) ..:... Sindicato Nacional dascemprasas editoras de livros e publícações culil�gência Nacional) - Vai o Estado nham que ser, como realmente .0 vêa Schiefler Juiz Substitu- turaís:
Nacional dar mais um passo do foram, superados por outros mais

to DO exercicio do cargo de 40) - Síndícato Nacional dos estabelecimentos de 'ensino secundário e primáriO;maior ru.ca.nce no que se. refere a atuais e hoje dominantes no qua- 5°) - Sind:Lcato Nacional da indústria de extração de carvão; \um d'e seus prmoipais objetivos dro dessa matéria. É o que ocorre, J14iz de Direito da 2a. "ara 60) - Sindicato Nacional das empresas de navegação marítima,
que é o de constante amparo e a-s- para tomar-se apenas um exemplo da comarca de Fíoriaaepo- .-...-...-_-".-'"!-�-�-�-...-�-�-����......�����.,..,.���"""""''''''_.AJ_I'V'W'Io_''''..sistêncíu à Infância e à juventude. com a distíncão antiga entre me- lis, na forma da lei, etc. .....,

...

IND·ÚST-R--IA·
.....

S--T-�E-X·-T-I-S·-�""·R--E-N·-:-i-UX-·
·""·...

S- .·_.
......

A
....-
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Referimo-nos as últimas medidas nores deliquentes, quando hoje em li
tomadas no sentido 'de elaborar-se dia considera-se apenas, na espé- Faço saber aos que o presente
o ante-projeto do novo Código de cie, o menor desvalido, ao qual de- edital de praça com o praso de
Menores. ve .ser aplicada, através de órgãos vinte dias virem, ou dele eonhe-

Paoa que melhor se aquilate do especializados, a proteção pedagó- cimento tiverem: que em cam-signiêicado da providência, cum· gica corr-etiva. • •

pre desde logo ressaltar-se ser essa Ademais, aquela própria fixação prunento a uma carta precatería
uma matéria já muito cuidada, no de pr-incípios novos e atuais levou do Juizo da Segunda Vara de
país e achar-se mesmo legislada nos ultimos anos o governo nacío- OrfãGS e Sucessões, qa Capitalnum' nivel que, quanto a alguns de nal à elaboração de leis, como a Federal, o Qficio de Justiça des­
seus dispoaitivos, coloca o Brasil que c-riou o Depaetamento Nacio- 'te Juizo, ou quem SU88 vezes fi.'em grande preleção e cultura. É I) nal da Criança, a que insHtuiu o

caso, por exemplo, da idade em re- Serviço de Assistência a Menores, zer, ha de trazer '8 publico pre­
Iacão à deliquencia. Na América .do a que dispos sobre a organização gão de venda e arrematação, aNorte, para se citar apenas um cen- e a proteção da �amília, e vá,:ias quem mais der e maior lanço o­tro dos -mais adiantados do mun- outras .como também atos rela'�Ivos I Ierecer: acim da avaliação comdo, menores de 14 anos podem ser ao trabalho de menores, aos filhos �

'.
1 o

.

tratados como deliquentes. No Era- 'naturais, etc., tudo contendo nor- O abatimemto de vmte por cen-

.
sil isso não é possível. Além do ,que mas q:ue, apesar de oportunas e to (20%), no dia vinte e quatrojá preceituava o Código de Meno- atuantes, iam ficando de algum mo-I do corrente. ás quartorze hora"
res de 1927, o Código Penal avan- do esparsas.

.' DO frente do Palácio da Justiça:cou ainda mais, considerando res- Impunha-se pOIS um trabalho a
.

.

. . .

ponsáveis criminalmente os merio- um tempo de atualização geral e parte do imovel absixo descrito,
r es de 18, os quais f'icam sujeitos ele codificação completa da· Iegís- oertencente 1"0 interdito Alfredo
a normas especiais, o que significa la<;ão sobre. men?\es, dentro de Felipe da Luz: Uma setima par­'urna situacão bem adiantada no ll'lT�a. nova ststemátíca em que se te do imovel conhecido por Cbacampo da legislação social. No caso unificassem de vez as normas Iun-

...

'

de eventual deliquencia infantil, é darnentais da política do Estado cara do Dr. Herciiio Luz, com­
ela vista exclusivamente C0l110 oh, Nacional referente à matéria. É isso posta de casa e terreno, silo Da
'[eto de processo educativo e jamais o que está agora promovendo o go- Avenida Mauro Ramos e na Pra-
como motivo de castigo. vêm.o, _com a no�eação de uma

ça Etelvina Luz e fundos da ViÉ assim que o país já desfruta de COll1ISSao. de autoridades no assun- .

•

uma condição sadia no que se refe- to, a qual se encarregará de elabo- la Laporta, extremando de um
re à legislação de menores. Acon- rar o ante-projeto do novo Código lado com' propriedade de Miguel
tece, entretant?, que? 1iplo,I:na há- de Ménores._ Mais adequadamente Opuska. e do desembargador Mi­SICü dessa:s leis, o ÇOdIgO vigente, I

ainda se- farão, Ades.se modo, o a_m- Ieto Taveres e pelo outro ladodata de 15 anos 'atraso E, mau gra- paro e a assistência das geraçoes
.

..'
.

.

do seu reconhecido valor como ins- mais novas da nacionalidade, aque- com 8 rua Fortkarnss e P' eprre
trurnento iuridíco, os própr-ios fa- Il,as que no dizer do presidente Ge- dades da rua Rin Grande do tlul
tos de e�o�uçã�) nele indicam algu-I túlio Vargas, constituem a chave e dos herdeir0s de AogeL' M La·
mas deÍlcIencIas, sobretudo po,r- da nossa grandeza futura.

__

�' Y'.,_ porta, avaliada es�a setÍma par-
te pela quantia dA oito mil cru,
zeiros (Cr$ 8,000,(:)0). E para que
chegue ao conhecimento de todos
a quem interessar possa, mandei
expedir o presente que será pu'
blicado e afixado na forma na lei.
Dado e passado nesta cidade de

Florianopolis, a0 primeiro dia do
mes .de Março de· mil novecentos

quarenta e tl'eiS. Eu Artur Gal,
leti escrivão subscrevi: (ass) Aris·
teu R!>li de' Gouvêa S.chiefler. Na
margem: S�lo afinsl. Está confor­
me o original ào qual me reporto
e dou fé.

ARTUR GALLETI
_ .. "._---

BRUSQUE - SANTA CATARINA
RELi\TóRIO DA DffiETORIA

Filtros- e 'velas e;;terilizan­
tes "CORDEIRO"

Snrs. Acionistas.
De acordo com as disposições legais e estatutárias, vimos apresentar-vos aS.contas e o balanço referente ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 1942e bem assim o parecer do Conselho Fiscal.

. ,.

'.
Em vista dos resulita<!os obtidos no exercícío fin10, que nos parecem satlsfat6-rIOS, esperamos a aprovaçao das contas e balanço, de acordo com ° parecer do ·Con.selho Fiscal, ficando ao vosso inteiro ddspor para quaisquer esclarecimentos que VOIIparecem necessários.
Brusque, 10 de severeíro de 1943.

OUo Rena.ux - Diretor-presidente
J. C. Renanx Bauer - Díretor-gerenteBALANÇO GERAL LtQmDO, RELATIVO AO 18° ANO SOCIAL, FECHADO EM 3t

DE DEZEMBRO DE 1942
A T I V O

A taçe da bôa saúde
Produtos da Cerarnica CORDEIRO

Pçnto Pdegre
Achan-t"'se e ven,-::ja
Casa MOELLM.ANN

\(;U'UI')� MISCEL���A
(;088 MEYER & CiCio

.

Casa-MALTlt'

r",as:

litil&ililEl '..

Imobilizado
Imoveis

' .

Vila Operária ,
.

Maquinismo
.

Estável
Moveis ,

'
.

Veícutos "
, .

Dtspon.veí
Caixa

.

'I'ít IRealizavel a cnrto e a .Iongo prazo
1 u OS em Cobrança . , .

Titulos caucionados
.

Diversos devedores .: "
, .

Matéria prima
Algodão em rama

,' .

Fios no Depósito , : ,.

Fios na Fiação '
.

Drogas c 'I'Intas '

.

Lenha e Combustíveis
.

Mercadoria pronta
\

.

Manufaturas
.

.�

Mercadoria em via da fabricação I

Tecelagem ,........ .
, .

Depósito para Estamparia .

Torcimento : .

.1.540.433,70
137.171,00

9.743.470,10 11.421.074,80

85.883,60
47.683,00 133.566,60

16.940,60

4.041,70
2.739.752,80
967.377,69 3.711.172,19

600.456,40
902.417,00
76.385,20

1.013.391,30 }
9.927,80 2.602.577,j�

imbuia em todos os. estilos
DORMiTORIOS Salas de Visita

675.895,10

845.871,50
508.860,00

8.540,Ofl 1.363.271,50

MOVEIS de
Salas de J.antar'

Cópas e dormitórios Ilaquea'd ••s poro ere81111�&Uil

A-mODELA

Almoxarifado , ,....................... 594.889,10Estamparia -

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 221.361,40Participações
Mútua Catarinense, Cia. Siderúrgica Nacional e em-

préstimo ;.................... '12.500,00Contas de compensação,
.

Ações em caução -100.000,�

Cr$ 20.853.248,99
PASSIVO

Não exigível
Capital .

Fundo de reserva ,

.

Fundo de depreciação :
.

Fundo para devedores duvidosos .

Seguro por Conta -própria i ...•
Fundo para fins humanitários .

Exigível. a curto e a longo prazo
Diversos credores

.

Títulos a pagar , ; .

Dividendo
.

Contas de compensl,lção
Caução da Diretoria ,

'

.

Contas de resultado pendente
Lucro em suspem;so , ,. _ .-

12.000.000,00
340.000,00

1.770.000,00
120.000,00
135.552,30
4S.675,70

4.216.566,64
750.000,00

1.320.000,00-

100.000,00'
�- - 1'i2.454,3S

Cr$ 20.853.248,99

na
FLORIANOPOLIS

DEMONSTRAÇãO'DA CONTA "LUCROS E PERDAS" PARA O EXERCíCIO FINDO'
EM 31 DE DEZEMBRO .DE 1942

DÉBITO
Bonificações, ,Gratificações, Ordenados, vencimentos, impostos, segu-

ros contra fogo e acidentes, selos, portes, telegramas, despesas
viagens, despesas gerais .

Cultura AJs::odã'o
.

Combate à Malária
.

Perda em Conta Corrente � , ' .

Comissões
.

Juros e Descontos
.

Diversos materiais '
.

Caixa de Socorros ; _. .. '

Férias Operariado e empregados .

Abono aos operários
'

, .

Contribuição I. A. P. L
.

Contr;buição L. B. A. . , : .

Serviço de Aprend. dos Industriários , .

Fundo de Beserva ,
.

Fundo Depreeiaç::ío Maguintsmo .' .

Fundo para nus humanitários ,
.

Dividendo ,
.

Lucro suspenso
.

Ve,ndas vista
..

a e a orazo
---'__ -ri

2.106.520,65:
8.098,20.;
14.742,30
8.178,60

378.361,20
592.455,10
53.890,00
12.167,40
71.699,90
129.251,20.
34.219,20-
1.083,50
8.970,40-

200.000,o(J'
970.000,00,
40.000,00

1.320.000,00
52.454,35

CRÉDITO
ManufatJUras renda

.

Tecelagem renda .. '

.

Fiação renda
.

Alugueres _
.

Diversos
.

Lucro suspenso 1941 .,
.

2.455.807,80
1.375.712,60
1.194.676,40'

1.975,2<Jo
873.920,20
100.000,OG

•

Cr$ 6.002.092,00-
Otto Renanx - Diretor-presidente
J. C.' Renanx Banel' - Diretor-gerente
Carlos Undei' - Guarda-livros reg. :1'01. 204 18-8-32

PARECER. DO 'CONSEI,HO FISCAL
Os membros do Conselho Fiscal das Industrias Textis Renaux S. A., tendo pro­cedido a verificação dos livros, balanço e documerutos referentes ao exercício de

1942, de acordo ·com os E-statutos, constataram a sua exatidã-o ·e conformidade, pelo­que são de parecer sejam aprovadas todas as cOlntas e atos da Diretoria, pela Assem­bléia Geral Ordinária, que terá lugar no dia 24 de março.
Henrique Hoffrnann Aloys Moritz João Mayerle1BI Ift'l'i"'":rM...",.,-n'm _ • mm '7i'I'PtY9"'"'* _

·Dr. PauladeAugusto
Diretor do Hospital de Oaridade de· Florianopolis

. \

I '
RESIDENCIA e CON�ULT\pRIO: Rua Viscon­

I de de Ou·ro Preto,
-

f�\--(pro"ãmo ao Teatro)
I Cirurgia Geral e l)oenças "d� Senhoras

.

FISIOTERAPIA-DIATJ.RMrIA-INFRA-VERMELHO E
ULTkA-\TIOLETA

CONSULTAS: diarifDmen�e ás U,JO e das 3 ás
G hQras.
'lei. 1.544r

,
._-----,

/'

lIm Gasog'ênio SULlY no .seu caminhão e g:anhe a -diferenç·a
'Effeiêneia e garantia absoluta - Tipo espeelal .para ON I 13USi

,OISTRIBUiOORfS: c.�AMOS & eRA.
.- Rua João Pinlo, n; 9�florjanópoljs

OFICIN.o. DE MONTAQEM E ASS!ISTENCIA

Aplique
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A Ga2eta FlorianopOI�S

Empresa Força e Luzi
Santa Catarina S. A.

Dr. Guilherme Renaux - Diretor-presidente
Adolfo Schmalz - Diretor-Vice-presidente D<ll O nosso interesse em,
Gustavo Stamm - Diretor-geeente •

I dMax Puetter Filho _ Chefe da Contabilidade ouvir e guns os seus maiores
BALANÇO GERAL EI!CERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1942 foliões e transmitir aes leiteresDemonstração da conta "LUCROS E PERDAS" '

. .

D É BIT O
. tudo O que fosse de palpitante

��,��;��!���ãO .. :::::::::: :.::::::: :::::::::::::::::::::::::::::::: ���.���:�� Ilnt.�fes��. �esse .eíêmerc.. -reiaado
Sp.cçoes Pesso�l :." r: -, ,.. •.•• • •••••••• • ••••••• ilO5.65(/.6.) . de Mome, . -"

Df;l�pef:.a,s G@ralS O.V •• 4:: :.- ••• ,.�..................... .••••.• -3:1933580 I.
• -

•••

. Seguros em Geral
'

; ,. 53:fi2Z'60 I E nlOguem ma�s mdlca:io do
e(l·n.:.r·b.Jção à Caixa de A.posentadoria 51.211:80 ! . L d W'I bContribuição à Legião Brasileira de Assistênc,ia _ 809,70 GIue ar· -1 son para emea eçar
Lubrificantes, <?�eos � Conservação Màqluinário 40.994,00 uma séri'c de impr,essões sobre oEstudos e ProJetos , _.... 1.038,"0 ,

Impostos e Selos 375548 flo que sera o carnaval deste aoe.

�������s .:::::::::::::::::::::::: :.:::::::: :::::::::::::::::: 16�:g��:J� Abordado, aquele grande anima-
dor do BLOCO "X" não se fez

, Alem da dOÍJação para o. "Funcllo de Reserva destinado a assegl1lrar a "Ilnte- 1.962.940.oó d d d' d " A. "'Jos".a;gridade do Cap1tal", reforçamos com regular dotação o. "Fundo de Depreciaç!1o" Fllilldo de/Reserva, destLnado a assegurar a Integridade do CapJtal .• 150.000,00' e roga o ,·zen o: "!lI

II! o "Fundo para aumento do Capital". Fundo de Depreciação - - . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 350.000,00 turma, este ano, não 'desmentirâDestacamos, ainda, do 1ucro liquido apurado a paTcela de Cr$ 178.807,60 pára Fundo papa Aumento do Capital, especialmente destinado a Melihora-
.:a formação de U!Ill "Fundo de Emergência", sob o título de "Lucros em Sus- mentos e Ampliações 66.4.065,40 OS sucessos anteriores. Tude fa-
"""'so" "'�stI'�'�do a com,ne

. .

I' _. Fundo de Reserva !para Riscos de Responsalbilidade Civil........... 80.000,00 .

....-. ,""" 'u« "" nsar pre]UlZOS que, por qua quer CIrcunstânCIa, possam remos para. que., triduo carna..:.advu-, taJnto no setor do Departa,mento Comercial como em outros, dada' a situa- Lucros em Suspenso 178.807,60
ção anormal que atravessamos. . Bonificações e Gratif1cações 303.587,00 valesco seia repleto dessa alegria� verba "�ooo de kssistêincia aos Empregad@s", à con,ta da qual, como já FUlndo de kssistência aos Empregado.s ..........................• 50.000,00 . .

f'
.

:m;nenormente ?ISSemOs, corTem todas as despesas com donativos às instituições Div<idendo a distribuir, de 1942 - 1.200.000,00 que os propnos estejaS reque-
plllS e culturals,' conforme estabelecem os estatutos da sociedade no ano de r·em".1942 foi exoedida em Cr$ 11.406,40. .'

.
Or$ 4.939.400,00

Contribuimos para _a Cruz Vermelha, Brasileira, filial de Florianópolis, com Satisfeitos procuramos o mig-.Cr$ 5.000,00; para o Aero CIlllJbe de BIU!Inenau com Cr$ 2.000,00; para a Rj.Vlsta R b P'.AéI>ea Brasileira com Cr$ 5.000,00, para a Caml[iaIliha da Malária com Cr$ .j'_ •

C R 11: D I T O Don u ens, lOto 1:)0 Inome e
;3.000,00; para a Cru.z Venmelha, sub-filial de Blumenau, com Cr$ 2.000,00; para �enaa. IndustrIal .! ...•..........•..•...•.........•••....... _.... 3.587.9-17;00 no tamanho. Disse·nos o s.eguinte:ia CQIll1J?raA dJe um aVIão para a FAB com Cr$ 10.000,00; para a Legião Brasileira MaterIal e Inst;t1açoes ........................................• 776.450,80
d� AssIstencia com Cr$ 2.000,00. I J,-!,ros e Desc.o'?'tos _................. 111.490,20" Pelo que .veIlho obSerVaIldo.Como se vê, todas as contrjjbuições feitas destinam-se à fimalidades altamente DlVersas Rooe�tas .•• _ ••..•• - •. - ••....•. - .. _ _ .. - 463.542,00 :

nem o mais exigéÍ:te "Black-out":patrióticas e, em auxílio de guerra ao nosso pais.
Para atelIlder, pois, aos encargos que deverão correr, à conta da referida 011$ 4.939.400,00 impedirá umo folia de quatroverba,. ne!> eJ<ercício de 1943 vig,enlte, destarcamos a quantia de Cr$ 50.000,00.

.

.

. Fmalmente, propomos a distribuição de um dividendo à razão de dez por
Dr. Guilherme Renaux - Diretor-presidente dias, que só terminará ·com· o

eento (10%), máximo permitido em lei (Cód-igo de �guas). Adolfo �chma]z - Diretor-Vice-presidente sol de quarta·fel·ra ',de cl·nzas."Gustavo Stanutt - Diretor-geren.te
Max Puetter )!ilho - Chefe da Contabilidade Barbato e Alvaro, semprePARECER DO CONSELHO FISCAL

Interpretando .o sentimento de unânime e são patriotismo, inúmeros vezes' Os aibai;x:o ass�n?,fdos, membros dt? Conselho Fiscal da "Empresa Força e .Luz insepara.veis, trauteavam a mar-
:manifestado pela assembléia, resolvemos aumentar para Cr.$ 150.000,00 a quota

Sanita Catar>na S. A. , atendendo ao dlSpOStO no artIgo 127, n. 111, do decl'eto-leI fe- h' h d BI d' I:da Subscrição Compulsória para as Obrigações de Guerra, convertendo, assirri, em
deral n. 2.627, de 26 de setembro de 1940, vêm declarar que procederam a minu- C ln o o oco que, Izem e es

:SUbscrição PWblica-Voluntária, a quat1tia de Cr$ 45.000,00. 'cioso exame do balanço, contas e re�pect1vo� documentos, rel.at_ivos ao exercf<;_io de ,é segredo. Acudiram lio'.eiros a1942, tendo encontrado tudo na maIS perfeIta ordem e exatIdao, pelo que sao de
• _

. '"

parecer que sejam aprovados, p<;!la A.ssembléia Geral Ordinária a reaHzar-se em

27llDterrogaçao
da reportagem: Va·

�.� ���i�Tfar�;�?v:s��0���rc'k�ej��iO�B�i��0'de�����Oed:��:2.os ?emai's atos mos revelar o tal segredo da
BlU!Illenau, 18. de fevereiro de 19.43. .

.. marchinha. Escute-a:
Victor Kleine -

Celso Leon SalIes BLOCO "X"
Artur Fouquet
C. RUter
Dr. Oswaldo Neves Espíndo]a

'Medidores e Limitadores ••••.•••••••.•• _ .••••••••

Ofícímas Elétro-Mecãnícas .....• _ .•••........... _ • _

EdifícIo d� Administrasâo, Residências-Secções e Sub-
Estaçoes Transformadoras . _ .. _'........•.•....•

Terrenos, Sub-Estações etc. • •...••..•......•.•..••

Maqumãsmo de Oficinas .....•......... _ .••.....••
. Apanelhos, Instrumentos e Ferramerrtas .........••
lVloveis e Utensflíos ........................• _ ..•••

Veículos e Semoventes •..•••.••••.••. _;. _ ••.•••••

Relatól'io da Diretoria da Empresa Força e Luz Santa Catari­
na S. A., l'eferente ao exercíoío- financeiro de 1942, a ser apresen­
tado à assembléia geral ordinária, em 27 de março de 1943.

Reau2avel
Material em Estoque .. _ _ .....•........• _

Contas Correntes - Devedores- Diversos .•.... _ ...•

Contas Correntes - Bancos - Longo Prazo ..•.•••

Títulos em Carteira " _ .....•..•.. _ ..•••.••••

Banco do Brasil c/ Depositantes •• _ •• _ ..•..•••••.••

SenhoTes acíontstas:
Em cumprimento à íet .e ao estabelecido no artigo 20, letra I, dos ·estatutos

�iais, v.LrnOs, com o máximo prazer, submeter ao vosso exame e pronuncíamen-
1foG o Relatório dos negõcíos sociais, referente ae .exercícío de 1942, acompanha-
lIlO 60s segumtes documentos: .

a) - Balanço geral;
b) - Demonstração da conta "Lucros e Perdas"; Disponível .

c) - Parecer do Conselho F�scal. 'Caixa
.

.Isto posto, passamos ao relato das príncípats ecorrêncías havidas no àe'cor- Contas Corren�es':- Bancos- •••..•••• _. •••••••••••••J'iN' do ano findo, as quaís apreciadas à .Iuz . dos documentos acíma enumerados
·e dos a"'!,exos que os íritegr-aan, facilitam aos' senhores acionistas, de mo:do c1aro
e preciso, o conhecimento perfeito do estado da sociedade.

PRODUÇÃO, .RECEITA E CoNSUMIDORES
---..,.,.,..."-�

A produção total de energia elétrica pela .Usína .do "Saãto", no ano de que
-ora nos ocupamos, elevou-se a 26.298:576 quílovatshora, tendo-se vertfícado, as-
sim, sobre o ano' de 1941, um aumento de7%.' De resultado pendente

Relativamente à receita - Renda industr-ial - que foi de Cr$ 3.566.102,10 e . Fazenda Nacíona'l cl Depósito ••....••••••••••••
'

••
'

.que corresponde à dístrtbudção dessa energia, houve contra o ano anterior um Compensação
aumento de 9,1 %. Depósitos de Gar-antia .•••. _ • __ .••••• _ ..•••.••••••

Fazendo:se a classificação dessa receita, para logo se verifica que 42,7% da Títulos Caucionados .. _ ••...... __ ; _ •••••• ,; •.•• , ...
3Il,esma .provem do consumo de luz e 57,3% do consumo de força, contra 42,1 e 57,9%
de luz e força, respectivamente, no ano de 1941: '

Quanto aos consumidores, o número destes atingi.u no ano em relato, a
.10.498, sendo 8.883 de 100 e 1.615 de força, tendo havído um aumento sobre o
oexercício' antertor de 427 -eonsumídores.

.

No exercício de 1942, dtspendernos a aprecíavel cifra de setecentos mil cru­
:zeIrOS (Cr$ 700.000,00), em números redondos; em ínvestímantos diversos.

En·tre outras, íncontestaveíenenee necessãrías para corresponder ao constan­
"te e sempre crescente desenvolvimento das ddversas zonas a que servimos CUID­
.pre notar as "obras dQ proteção contra enchentes", .Ievadas a efeito TIra' Usina
:d� "1!alto", obras que avultam na sua significação pelo que de segua-anca e efi­
oClêl!llCIa encerram; a construção de "duas casas para moradia de operárdos" no
'Salto, em ter-renos da E)Inpr,esa; as "amplíacões, melhoramentos e reforços das Li­
mbas de Transmissão e Redes de Distrlbuição" e, fina1mente, a term1nação das

\ obras da nova "Oficina Mecâni.ca".
.

.

_.
, I."pde-,se, pois, au�erir dos serviços apontados o carinho e o máxÍlll10 cuidadõ

�om que .esta Diretoria tem enfrentado, dentro das possibilidades da' EIlliPresa'
&em. sacrifício d� qua-lquer dos setores da atividade desta, todos os' problema,..;
.qu-e dlwm respe�to ao melhor aparelhamento dos ,seus serviços, a-fim-de que es­
;t-es possam, como até aqui,' de modo çoncreto, corresponder perfeitamente às suas
:fiJIlalidades.

. ,

Exigivel
COIl1Ita.S Correntes - Credores : ..............•
Quota de Previdência .

Imposto de Consumo ; _ !.
Quota de Utilização e Fiscalização Federal .......•
De!positantes - Consumidores .

BonificaçOes e Gratif1cações ......................•
Divid.endo não reclamado _ .

Dividendo de' 1942 - 10% .

Resultado pendente
Litígio Fiscal _ _ ..•

Compensação
Títulos Depositados .

Caução da Diretoria .

PASSIVO

DEPARTkMENTO COMERCIAL

Não exigivel
CapitaL .

F'imdo de Reserva; destinado a assegurar a Integri­
dade do Capital, ínstícuído pelo Decreto-lei 2.627

Fundo de Depreciação ; .

Fundo de Reserva para Riscos de Responsabilidade
Civil, .

Fundo para Aumento de Capital, especialmente desti-
nado a Melhoramentos e Ampliações .

Fundo de Assistência aos Empregados .............•
Lucros em

.

Suspenso .

O movtrnento, desse Departamento, ano por amo, aumenta de volume. O es­
roque de mater-íál acha-se representado no balanço por uma cifra assáz elevada
� que. é perfettamerrte compreensível, dado o 'custo excessivo desse material, poi�
e saoído que os seus preços se tem elevado de maneíea assombrosa, atingindo

) a cifras verdadcéraanente fantãstjoas, em face da situação .

toda excepcional que
o mundo atravessa.' .

PARTICIPAÇõES

Seguindo a or-ientação, ha tempos traçada, '�1O' sentido de mobiHzar todos os
. .ll'ecursos disponíveis para aplicá-los em melhoramentos e ampliações das nossas
mstalações, houve 'por bem esta Diretoria, ouvido prévlamerrte o Conselho F'ís­
oal, negociar as vinte e uma. (21) ações da S. A. Fábrica de Papelão Tim'bó
�btendo nessa transação um' ágio de cento e quarenta por cento (140%).

'

Destarte, ficou extinta a conta "Participações". .

Outrossim, desempenharsdo-nos do encargo. que, em conjunto com o Conselho
Fiscal, nos fora atrtbuído pela assembléia geral ordínãr ia" de 25 de março de
'l1.939, para regurlarização, em defírrítívo, da situação da Electro Aço Altona S. A.
:paTa com esta sociedade, conseguimos liquidar todos os títulos e haveres de rres­
_;ponsabilidade daquela firma, na base de cinquenta por cento (50%) do valor no­
aninal.

.

A conclusão dessa transação reflete, favoravelmente, no excepcíomal resul­
tado da conta "Lucros e Perdas", visto que tais haveres, em exer-cícios anteriores
llaviam já sofridos ,consideravei'sl depreciações.

'

INVESTIMENTOS

LUCROS E PERDAS

BONUS DE GUERRA

PREVID1!:NCIA SOCIAL E FUNCION.A!LISMiO

Ao encerrar-se o· ano social financeiro de 1942, apr,esenfava-se o quad'ro do
1Il0SSO pessoal com um ef'etivo de cento e oitenta e dois (182) funcionários, em­
:p!1eg'ados e ope'l'ários, sendo que dois desses fUIlJCionários, se encontram, atiral­
'Jllente, pTestando serviço milHar.

Todos esses funcIOIl1ários, qualquer que seja a sua categoria, acha,m-se devi­
<damente

.
inscritos ou, melhor, maotTtc1:!i]ados na Caixa de Aposentadoria e Pen­

.ISI'>eS de Servi(;os PúbHcos do Estado de' Santa Catarina, com ,sede nesta cidade,.à qual a nossa Empresa, por imperativo do Decreto n. 20.465, de 1° de futubro de
�'931, se acha vinculada.

Para o "Seguro de Vida em Grupo", õbrigatoriamente instituido e em vigor
U:�sde setembro de 1940, conseguimos nova elassiftcação, ad:v:indo dessa medida
maiores vantag:ens para o Inosso corpo foocional, visto como' o total do seguro
.correspondente às cento e quare,nta e oi·to (148) vida seguTaJdias foi aumenta'do
para Cr$ 1.085.000,00, com minoração do prêmio respectivo.

'

Finalizando, queremos deixar. aqui consignado o nosso reconhecido louvor a
'todos os auxilial1es, os quais, de um modo g,eral, esforçaram-se em desemperuha'l',
la nosso contento, as fUlI1çôes que l'hes são atribuidas.

Fabrica

431.237,00
192.776,50

710.169,60
28.728,20
51.094,00
17.595,70
59.571,40
86.413,80

LIGA OPERARIA
BEl\�i�EI.C.ENTE
ASSEMbLI:JA GERAL

De ordem da diretoria,' cen­
voce todos os sssócíados para
a reunião de assembleia-geral, a
ser realizada na proxima quin­
ta-feira, dia 4, ás 20 horas, on­
.de será tratado assunto de gran-
de importancla. .

Florlancpolls, 1 de março de
1943.
Osvaldo Silveira

tario,14.356.171,60
1° Secre-

91.680,50
1.603.758,40' OALIMENTO DE

PRIMEIRA OR­
_____ DEM PARA OS
ENFERMOS E CRIANÇAS.

1.695.438,90 Rainha
1.254.001,50
460.281,60
268.340,50
7.221,80

24.635,80

•

2.014.481,20 Carnaval
BLOCO .x·

2�.000,00

.8.500,00
90.000,00 . 98.500,00

011$ 18.190.591,70

12.000.000,00

375.000,00
1.000.000,00

200.000,00

2.400.000,00
50.000,00
178.807,60 16.203.807,60

119.488,20
2.611,50
8.149,60

190.512,00
24.635,80
303.587,00
13.300,.00

1.200.000,00 1.862.284,10

26.000,00

8.500,00
90'.000,00 98.500,00

Cr$, 18.1'90.59.1,7.0

O BLOCO· "X", que na
.. soí­

r êe" de sábado no Doze, alcan­
çou aquele retumbante sucesso
que todos conhecem, promete
um carnaval diferente para FIo­
rianopolis, cheio dessa animação
de que só se tem noticia pela
imaginação, sempre fraca para
tais acontecimentos.
Desta vez, porém, não se tra-'

ta apenas de imaginação. smao

e tão sômente da' realidade, por
isso que o BLOCO <X·>, entregue
aos mais sêrios ensaios, soube
compreender a missao que lhe
compete e irá razer um sucesso

sem :precedentes nos salões de
F'lorianopolie. trazendo a nossa

sociedade alegre, c festiva, numa
completa percepção do carnaval
de 1943.

Musica de Aneonio Paiva.
Letra de Soika e Darci.

Oleo de Ricino "Congo"
Oreo de Nozes "Pin.tor,9 Proprio para .Tin-

.

.

. tas e Vermzes

Ole. de Linhaça "Dog" )

PRODUTO DA:

Industria de.Olsos Tintas
-_

e Vernizes Ltda.
TIJUCAS-Eserilorio': FLORIANOPOLIS

rua Tiraden-
tes 14 - sob.'
Caixa Postal 22

CONCLUSÃO

Sãd estas, senhores acionistas, as informações que entendemos dever pres­
tlr-vos, relativamente às ocoTrências de maior vulto havidas no ano social de
:1942; todavia. ficamos ao vosso inteir.o dispor para trazer-vos quaisquer outros
,'po=e1)ores de que nepeS'sita.rdes e "lue náb constem deste Relatório, que ora
.lSubmetemos à vossa aJpr·eciaçá:à e que esperamo,s mereça a vossa aprovação. .

Blume.nau, 12 de fe�reiro de 1943. ,

Guilherme Reuaux, Diretor-presidente
Adolfo Schmalz, Direto-,,"vice-presidente

. Gustavo Stamm, DiretO<'-gerente
BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1942

A '1' I V O
ImobilizadO'

.:Imovreis e Obras Hidrãuiicas '
.

,.Maquinismo e Acessórios .

,'.Linhas e Redes
.

'Transformadores
, .

3.798.422,70
2.848.B24,70
4.836.304,30
1.295.233,70

E OCRATA
Carnava! de ·1943 - 3 grandes bailes�Dias 6, 7 e 9,...,
�-------..-,---me�as reservadas para

-

tod/os
Na . CASA DIANA.bailes . Cr$ 20,00 ..

O bloco X é um desacato.
O bloco X é bom de fato
A turma vem para entesar ses.
te sa,lão
Morena toma conta de teu
coração (bis)

x

Nossa turma qvaedo entra é.m
linha
Pega logo morena e lourinha
E depois paracontinuar
Brinca e pula atê, o sol raiar •.

R
•

h SE AINDA NÃO
aln (ICONHECEPROCU­

RE CONHECER.

CLua
/

E

os
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A Gazeta Florianop'oiis

o DR. GOEBBELS A'S ·VOLTAS
COM A FRENTE INTERNA

vida são ambas ofensivas. "Eles, t .

d d M' ,e enjoa a � a gu:erra. as 1$'tO, tão I tra outro recurso que o de apef"'"não merecem confiança alguma. somente, nao teria levado Goebbels para a luta de classes
�

Cóntinuámente procurando varre- a recriminações tão violentas.

Nor-I
.

dade em suas; ref'eições .e díverti- rnalmente não é boa propaganda . Neste. �xem'plo, ele teve-um mo­
rnentos são igualmente voluveís trombete:li- para o mundo o fato

tívo .adicional para ataoar um, gru­
ern seuS gostos e aversões, em s�as de que existe qualquer espécie de ! po Iíenitado. De um!! alocução fei-
idéias e opiniões", "Seus coraçoes oposição à guerra. t� pelo general Dítnnar, varres
e espíritos são absolutamente va-j-

,

... . ,d.Ias antes -, outras fon�es o .COD-
zíos. Eles' hão merecem viver neste .

Um PrI.�CI,Pl(� essencial do na- fírmam - ve-se que fOI necessã,
tempo agitado, pois são incapazes zIs.mo, _fOI .aqur invocado - um rIO tomar. .

medid·as extremas na
de' cunrpreendê-Io";' "São eles que prmclpIO, a? qual Goebbels deu frente 'CIVII: houve mais restri­
mais' 'amargamente se queixam dá forma clássica no seu volumo de çoes, bastante estritas, e um núme­
guerra". •. Iflle�onas. Em 1932, relata ele,

.

.0 ro excessivo ,(l.� prisões. Goebbels,
.. Quando :! sua maneira de, vida, partido enco�trav�-se �'e�npor.ana-! cIarament�! e�ta tentando tornar­
"Eles continuam ainda. desfigados me,ut; n�1:I1la �Ituaçao <;:rItlca;, Goel?- : essas medId�s maIs_ tragáveis, es­

dos problemas e das aperturas da bels. entao �Iss,e a HItler, Preci- i palhando a rmpr'essao de que elas:
sruerra". "Enquanto o povo hones- s�mos aproximar-nos d() povO',Pre- I sao dirigid�as principalmente. con­
to, que trabalha, desiste de SlH�S C.1S!��S f�!a'r-lh� em sua proprra tra "preg'UlçoS�� e parasitas",. e

férias,. estes preguiçosos e parusr- Linguagem . E pr ontame.nte irncrou contra. aqueles. que vagabundeiam
tas vivem em longos veraneios. En-I um�, tu_r:hu�,enta campanha contra em reÍlr�s de I.nverno" .

.chem os trens e, vagabundeiam cm

I
o� bal,oes, ,conforme � expres- E�as sao, na realidade', medidas

retiros de inverno; tagarelam 50- rS�o usada na epoca. Agora, micia tOtal� contra todos, mas serao me­

bre os últimos, escandalos, J:UHCn-j
�!ma campanha contra as pessoas nos Impopulares SI forem apresen­

tam que não seja permi tid» rlansar " q}le se chamam de. <;onservado- tadas como um ataque_ a fundo
: terão inicio ás 21 horas, e dia e comem a manteiga e' as salcln- IS • Em momentos crJohc_?s, o Ho- apenas contra um pequeno grupo
7, uma animadlssima dcrninguei-. chas I'dos camponeses". "Não, fa-I ruem-do-Povo Goebbels nao encon- da população alemã.
ra que terá inicio ás 16 horas zem nada não prestam para nada". ���w...............�........................�......�

. e terminará á meia noite, '''S!iü .v�gàbunclos '�O!lV;.:tI.)S e sem N (ltmCII�. av'IO Nacto Ilf"€! '!3lIft
pr.inclp.ios". ' 1'1 1il!.4I:!'iI' � II Q .... �V II! wa gSerá abrilhantada pelo afiná- Eis :li a acusação, Qual e a Ji'Jiu'?- t Baia, 3 '(Agência Vitória) - Cau- sessão o Conselho de Imigração' edlssimo co,njunto ·CRUZEIRO Que mensagem tem Goebb�l:",� h.o- sou grande p�z�r no seio, de todas Colonização, tomando em conta ()DO SUL> que está sob a Te- �lem. do povo, para estas P�",��3� �s clas�es SO�HUS, T? faleclmen�o do pedjdo do Consul Geral da Grã-B!'e­

gencia do maestro João datista' qu�, s,e cha.mam. d� conseF'dlC'f. mdustnal Jaime VIlas Boas, f�ura: t:lnha nesta capital, resolveu conce­
das Santos, res? Com lespelto a m�nta � al e, de grande destaque' na alta socleda- der autorizar.:ão para que Daniel,delas, Goebbels parece nao allml'p'- de baiana e genro do falecido ex-! Evans Domi�O'os Costa Lucilmotar esperança alguma. Cocntenta;:e . governador Góes Calmon. I Pinto,'Edward"Clark, Robert Mcdo-em ahrm�r que, �omo <;,la3�e, es.,'\� . �' , -,- . ','

I nel e Robe,j vVhesler possam in-
Sob 'a direça-o ,te'cnl'ca de Lor'd 'pessoas naQ tem llupor.tancla e 'lue B�',la, 3 (AgenCia VItolla)-Desde o'!'essar a' bordo dos navI'os.

I d spe"ar (lll�II·10· as 'W'I
'

I 't t' F
b • mercan­os Ing eses �ouco po em e t. « LL < S nu a n ervl?n 'ona .

e- tcs britanicos,' a-fim-de re t .Eduardo, a simpatica e: vitorlo-. delas. "Eu seI que os pr0'P':;tg�ndl�- 'dera.!, � general Renato Pmto AleIXO I assistência médica religitsa, seare�sa associação recreativa e cul- tas de Londre� se agarrarao as 'illI-.deternllnou gue ? Tesouro do _E.sta- daI aos marinhei;os das citaJ:stural da'-Praça 15, está ornamen. IlIhas decla·raç01es como a hera ao do pagasse :ll1edwtamente os Juros I unidades..

carvalho niás' si' Londres enxergar e' as pl'estaçoes atraz;adas da divida Itando os seus salões
. para as. neste gr�p.o �?rmpto. uma "oposi-. extern�, o qu� foi. fe�to, num tot�ll .

Petropoli.s, 3 (A. N.) _ O Pre­grandes recepções que sei ão fel··
cã,o" à guerra'; ,que ISSO lhe faça � de maIS de tres mIlhoes de

cruzeI-I' SIdente GetúHo v.argas perco:r·reu a:tas a S M. o REI MOMO, nos bom proveito". "Eles f_armam ape- ros. , pé, várias ruas de Petropolis, '()
dias 6. 7 e 9 do corrente. nas uma pequena fraçao do nosso

A' d" T d E t d I que fez pela primeira vez desde a.
ovo"

. ln a a,,,,ora o esouro o s a o: ·sua cheaa,da a· esta' 'd dp .'

p'l°' '9�O 'I
"

t d I'
" . . Cl a e.

C. R. Í2 DE SETEMBRO A sua maneira de vida, entretan- ,<",ou malS�;) mI �ruzelros, u o Deixando o Palácio Rio Ne rc.
to, deve mudar. "Ninguém tem o .�ollfo.r-�e ,a�ordo assmado em 1935 "em 'companhia de vár.ias pess;as.O fi:npatico e querido Clube direito d,e entorpecer o ésforç? de Lj) Mmlsteno d:_�azenda. I.dentre �s quais o plrefeito local e, I

R. 12 de Setembro, de Capo. guerra par� favo,recer os seus mte- Baía, 3 (Agência Vitória) :_ Em o seu 'aJudante-�e-ordens, o Chefe
DANTE B MARTORANO ·ress,es particulares. Em outros te�- h01TIenagem á criança ba,iana, re- i do GO�T�r'!l0 subIU a, �venida Koe-

____' eiras, 'está' ornamentando seus
:pos, talvez, parte do povo poderIa presentada pela gentil menina Mâria ,ler, atmgmdo a AvelUda 7 de Se-

:A.NIVERS.A.RIOS. ' : salões para real zar nos 'di?s f::iz,er a guerra enqua'!lío- os, <?ll�r�s Aparecida. Pinto Aleixo, o "Clube I
tembro.

."
SRA. LEONIDAS GONÇ'AT,. 6 e 8, mais �ma v .toríosa. cS0Ítée oUravam;! .del fora. Ho}e, talodIvlsao :F"nt0che" oro-anizou uma'O'randiosa I i A .cada pOSSO o chefe da Nacão,

01'-'
carnavalesca.». é intoleravel; da ,enfur�cetodo o festa infa,ntiL'" . "', (era cump.tí'Iüentado pelõ,s niorado-A etemeride de ho'je marca o povoO .... Quem quer que pretel_ll�a, -,

_

.

Ires d'a CIdade e assim chegou até
aniversario natalicio da exma. A 6 7, 8 e 9 do 'corrente; o algum dia gozar os fr?tos �� VI�O- , RI�, ? (A. �.). - O preSIdente da o bosque da praça que constitue
sra. d. Ivone Ramos Gonl'alves, <Desterro R. S. C'.·Iube,. re'all'z'a'ra' 1"ia deve· subm�ter:.se as e?nge�cI�s �epublIca assmou um decreto-lei o ponto de concentração da peti-,.. ,ela: guerra.' A dlreça'o 'p,recIsa mO?I- flxando o numero de ajudantes-de- zada. '

espo3a do nosso dísrínto patri, bailes carnavéilescos·, para' 'os lizar' todas as r,eservas da naçao. ordens das altas patentes do Minis-
.

Nesse logradouro, o ano passa.docio sr. Leonidas· Gonçalves CÚm" quais receb�mos, amavel convite. Quem quer que se r·ecusar a faze: tério da Aeronautica. Por esse de- Sua Exda. mandara colocar balan�
petente viajante - representante a sua parte simplesmente :estar,a creta, o Ministro terá ,três ajudantes, çC?s e outros instrm'nentos de ,diver-
da poderosa industria Teódoro O Clube R 7 de Setembro prolongando a guerra;' si nao co- o Chefe de E�ta.do .Maior, dois aju- st;J-0 infantis. _Os menin�s� logo 'que
Bt d d di"! 't d S tA'.' �operar de boa vontade, deve s·er dantes; os brigadeIros, quando nO:1

VIram o p,resl,dente Getullo .VarGas
. ook, e São Paulo. O

. � ri? e ,:lO?, ntonto, forcado a fazê-lo. Não acreditamos exerCicio das funções previstas na foram ao seu encontro, pres.tan"do':A distinta aniversàriante, pe- efetuara anlmadO'balle carnava-.que um patd·ota honesto tenha organiza!;!ão da Aeronautica, U111' lJae carinhosa manif,estacão.
las suas elevadas virtudes e no. lesco no proximo sabado.

•

qualquer .objeção a fazer-nos. E, as- ajudante; o coronel-aviador, quando _Após o passeio, o Chefe da Na-
bre's sentimentos, conta eom ENFERllIOS sim, vamo� ,ao esforço to,!al".. O no. exer.cicio d�, fun.çã? privativa .de çao regressou ao Palado Rio Ne­

que esp,eclflcal'nente, querIa dl,zer, brigadeIrO, tera dlrelto a um aJH- gro, onde despachou numeroso ex-vasto circulo' de releço":'es na-o �o' ,,' f t t 1" d Goebbel� dante
'

pedI'e t
'

-

Acha se enferma, a exma sra com es orca o a , o r. . � . . n e .
. nesta capital como em Curitiba, não .o explicou. .-------�---__

onde rCllide.
. Iara Ortiga. digna esposa do sr

Qne há por detrás desta explo- Os ajüdante� não po�erão perma- .., Bloeo X Dg..a�eee'Osni Ortiga.,· do alto, comercio' são? Certamente ela confirma o fa- necer por maIS de dOIS anos nas .

NELSON CARNEIRO local.' to' conhecido de que a "gente da suas funções e serão primeiros,te- Os lovens componentes do
.

lt W Al h esta' tota111len n_entes, e, excepcionalmente, capl'-I BLOCO X externam seu protun.·A data de hOJ' e assinala a pas. a a , na eman a, , .
-

-

E f b't t
. taes d.o. quadro de o�iciais aviadores I do agradecimento á diretoria do'sagem do anivelsarlo natanclo

- n ermou, su I amen e, a
G·

. 111 ....... "e�""ru,pão de e,a.uxIllar:_es com.dols anos de arre,

I
querido Doze de A t . I-do acatado industrial conterra- cl=!ando'se recolhido a quarto re-' !D��:;". �

. 'U'. V
• gImentaçao depOIS da promoção a . . _

gos.o pe a

neo sr. Nelson Garnelrú. servado da Casa áe Saude S. dt"sus- " "JOJrI.�Dop�l�s segundos�tenentes. dlstldçao que lhes cqnteriu ote-
Seflastião O ROSSO ilustre con- Alunas que C()nsegUlran� apIo"a-. --

.

.' I r��e�do sábado último uma
--Transcorre hOJ'e o aniver-I terrarleo. 'sr. dr Fulvi" Aduc·ci. ção 110 examed' d;e admalsll�ZaaÜdoaíJaS RlO, 3 (A. N.) - Em sua ultIma I snuee.

:��iJa�a::Ii��âr��, g;�;�ld:��h�: I TEATRO'
V

�rs�� e �;G1l3e a[:�:�eü:oe:Média: ·

....-..._,...•..

·_..ijíL.TlI:&f1íi"�1ür����··_-lha do sr: Jorg� Amaral.
.

Será 'lev?�� dia 5 ás 20 hr- i F:ancisca Puhl. 9,2
\'

� JI1L� 'n�
-Festeja hOJe o seu antversa'l ras, no Edlflc10 Dom Joaqu m, AJ.g� Barre!?

d S <'l � COPIOSA PRESA DE GUERRA EllI RZHEVrie natallcl.o a gentil senhorinha I a comed�a em 3 ato, O COLAR �ana '��I�eRe�kzi�Gelouza S:2 Moscou, 3 CU. P.) - Urgente - A captura da cidade deRute Rosa, dileta filha do sr. DE PEROLAS, em beneticiO do M��rIete ConstanskÍ' S,2 Rzhev foi precedida de renhida 'luta, que custou aos nazistas aMario' Rosa, conceituado comer· "Pão de Santo Antonio". Anna M. Fia1ho Velho 8,1 mort� de mais de 2.000 llOmens. Em sua precipitada fuga, 'osciante estabelecido em São José. M. do Espirita S. Bayer 8,1 alemaes deixaram copioso material be'll'co em poder das tropa",'

V�NDIL" �E't Ther:eza Hakenhaar S,l i3

-Fez anos ontem o nosso es � .1:.1 ..�� Bosália Schneider 7,S que os expulsaram dali. Segundo calculos, ainda incompletos�
.

H O1y Gomes 7,S foram apreendidos 112 tanks, "8 canhões, 35 locomotivas 1.20Qtlmado conterraneo sr. ercula·
por preço de ocasião, uma caca Norm,a W·eber 7,7 .

I t·
,

dC't lt f i 1
c velCU os mo orlZados, a,lém de outros materiais.,no e 1 reI as, a o unc onar o sita á rua N0va Trento N' 45. Norma Viegas 7,5 OSfederal aposentada.' I f

- I R d
� Ida Schwengler 7,4 "MOSQUITOS" SOBRE KUABEN

. n orrrlaçoes nesta e açao. Gessy Guim. Torquato 7,4. Londres, 3 (U. P.) - Urgente - Informa·se, autorizada..,.:._Transcorreu ontem o anl· Elsa Costa A. Malheiros 7,3 mente, que aviões "Mosquitos"" um dos quais desapareceu,
versario nataliclo do nosso pre· Horrivel ,Genésia Milnatto 7,2 atacaram os estabelecimentos industriais noruegueses de Kua-
zado conterraneo sr. Mario Mou· 1����e��aS�ba��back 7,� ben, a 64: quilômetros a léste de Stavanger, observando-se im..

ra, comerciante nesta praça. desa·stre Diva Dias da Silva 7 pactos diretos.
HABILITAÇõES OTivalda S. Husadel 7 CAPTURADA, TAllIBEM, LGOV
Estão se habilitandc para ca· Lucia Magdalena Hining 6,9 Moscou, 3 (U. P.) - Oficialmente se anuncia que as tro-;

CA O NHAS Ilka M. Rihl ,6,S·sár O sr. Plínia Jo,rge e sr!a. N I , 2 - O conhe· Sbnia D. Boabaid 6,6 pas russas capturaram a cidade de Lgov, apreendendo grande;'
Maria de Lcurdes Miranda, fi- cido industrial canoinhense. sr.! Hannelor Pro;bs,t 6,6 cõpüi. de material béliço e 8 vagões ferroviários.
lha do sr, JOSé da Cesta Miran- Manosl da Silva Matos quando I Edy da Rocha Unhares 6,5 A LUFT,WAFFE SOBREVOOU LONDRES
da. viajava em um caminhão de sua I

Célia Steudel Areão 6,3 Londres, 3 (U. P.) - Autorizadamente se informa que
PELOS CLUBES fi'rma,

.

caiu do referido veículo, iz:%�r�: ��a§�uto �;� aviões da ,Luftwaffe sobrevoaraIll. ,r.,ondres, deixando cair vá�
CLUBE R. LIMOENSE nas piOxlmldades do lugar La- IoIauda F. de Almeida Q,l rias bombas. Não se conhece, ainda, o números de aviões ini-

O slmpatico e querido Clube geado, sendo. colhido pelas ro- M. ��lena G
.. Ra.mos 6,1 migos abatidos.

_.

R. LimfJense do distrito de Sa- das do caminhão, falecendo quan _ AmalIa da SIlva 6., A EVA.CUAÇAO DE OREL
co dos Limões, hiã realizar do seus companheiros o ::ondu" DIorlatAp,,!, �a ,NBova 66

j
Estocolmo, 3 (U. P.) .- Urgente - Segundo noticias aqui'

zo e e Ielra orges .

b'd
-'

.

nos dias 6 e 8 mais uma vito- ziam para esta. cidade, á procu· Mari,ija Ruth Lacombe 5,7 rece I a,s,. os �lemaes preparam-se para evaeuar a Importante.
riosa solrée ca,rnavalesca .as quais ra de recursos médicos, Loy.de Savi 5,6 e estrateglCa cldade de OreI.
........----�.------------------------------------------------- .

. .--------�------------------------------------------------

LONDRES, 3 [UP]---Urgente""'O alto\ comando soviético intor-
ma que foi recaptur,ada a 'jmportante c'id.ade d,e RZl1ev, si·tua­
da a 'uns duzentos quilo,metros a sudoeste de Moscou.

NOV1a York, fevereiro. não os define com precisao, Mas,
A 14 de janeiro último, o dr. Jo- desta 'Vez, foi de uma apreciavel

seph Goebbels, depois de perma- clareza, "Em sua maior jiárté, eles
necer ria defensiva durante algum se chamam de conservadores", dís­
,tempo, tomou de repente a o.fen- se ele. E soltou uma de suas obser­
'síva. No aetígo 'semanal que escre- vações caraoterísticas : "Esses or­
Voe para o seu jornal - e que é re- dínartos!" Era evidente que ataca­
publicado por todo o pais, lido em va, a .chamada "gente 'da' -alta",
-todas as estações dê rádio e cita- Prosseguiu apresentando "o' 'procé­
do diartamente até aparecer o. ar- dímento destes como raiando pela
:itig-o seguinte - ele lançou um dos traicãlo.·. "Eles não iriam' muí'tu
.ataques mais furiosos de que há Illláis longe si fossem pagos "pelos
Iembra.nca na sua carr-eira. O oh- ingleses".
'jeto do ataque foi, o inimigo inter- Mas, que fez essa gente? De que
no. é acusada? Herr Goebbels levanta

De ordinário, quando Gobbels se

I
uma dupla acusação contra ela:

lança contra os inimigos i.nternos, sua à](�nta.lidade e sua maneira· de
�."""""_""-_._-_-.-.-"--..-_._-""_-,,,,,,,,.,,•._-.-_-.,,_-_-_-•._- -_- -_'.-__.w_w_·_·., ....�

N05S0 \ Vida
Sonhos

DEMOC.RATA ,CLUBE .

Sonhar, íeticida te e 'v-da -

'Alegria e doce Li�h
ISonhar, du mundo aborrecida
Cont'go m nha alma vai ter.

Oh! sonhar; em ti aflorecida
Tens a bela flor do prazer;

" Mas n:> teu â'mago escondida
A algoz ilusão' a te prover!

Eu sonhei, mas os dourados SOe

nhos meus

'V0aram, as asaS abrindo
Com a alegria foram, disseram

.
adeus ...

Hoje, minha dor vou carpindo
Sosinho, sem, sonho, os deva­

neios teus
'Que outrora iam· se nu'trindo.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A Gazeta \
-'o Florianopo(is" "

1�

F,lorianopolís?Ipíranga
. .' \

::
. s. PAUJiO,' 3 -. Segundo informaeões publiea:das' pela imprensa loeal é possivel a ida do Ipi-

.

,ranga, ao sul onde deverá jogar em Floria:nQPoli� e Porto Alegre. Caso o alvi-celeste paulista exeur­

� !!Iioue ao sDI� só o fará depois do Carnaval. O .rande . jogador argentino e ex-ponteiro do San Lour�ueo
'. {; I dei Almagro, Uaresteio, fará parte da embaixada ipir8ngnista

------------------------�--------------

o -São Paulo dispenderia
conquistar o

100 mil
médio

cruzeíres
Bigode

I ./

para

.
BELO, HORIZONTE, 3 - A transferencia de Bigode não se flrende 1 interesse real de

cífras, conforme pareceu. a principio: Tanto' não é que (I S. Paulo acaca de oferecer ao ,ATLE'-
. TiCO 60' mil cruzeiros pelo passe do popular jogador e mais 35 mil cruzeiros de luvas, Impor­
··:tancla essa que poderia. atingir a casa dos 40 mil cruzeiros caso Bigode assim exigisse. A 'referi- .

da proposta foi apresentada ao ATLEITICO, em carater oficiaI, pelo sr. Alberto Pinheiro que a-

-qut em Belo Horizonte, representa o tricolor bandeirante.
.

.'
. O FLUMINENSE' TEM A PREFERENCIA

, Entretanto, o S;' PAULO não conseguirá o concurso de Bigode nem mesmo diante de

"disposição de gastar tOO mil cruzeiros. E que o sr. Helio Soares de Moura, presidente atleticano
"considera de pé o-cornpromísso assumido' com u FLUMINENSE/do Rio para a traníerencla .de

Bigode. Realmente o tricolor carioca foi o primeiro candidato 'que se-entendeu com o ATLE'TI·
CO 'evidenciando proposta de pagar ao clube mineiro a importancia de 50 mil cruzeiros exigida
,pele passe do jogador. Assim, acima do interesse comerciai, o. ATLE'TICO coloca .a. sua palavra
-empenhada (ia. clube carioca.

<". A TORCIDA MANIFESTA-SE CONTRARIA A TRANSFERENCIA
Bigode é atualmente o ídolo esporttvo do povo de. Belo Horizonte. Entre os torcedores.

do ATLE'TICO nenhum compreende essa pressa do clube carijó em desfazer-se do se.u crack I
m: 1. Todos dizem. que se o ATLE'TJCO assegurar a presença de Bigode nas suas filei/as terá

ensejo de ganhar grandes rendas. (:)0' centrado, o' quadro sem Bigode perderá cinquenta por cen-

:to .�e elíclencia e 'entusiasmo. -'
PRONTO PARA EMBARCAR

Multo embora o movimento para a continuação de Bigode em Belo Horizonte venha

-conqurstando milhares de adesões. o notavel médio está de, malas prontas para i,ngressar'no .FLU·

MINENSE atendendo assim ao ccrnprornlsse assumido pelo presidente Helie Soares de Moura
.

',cecm o tricolor carioca.
.

----------�--=---�----�

·À···tabela
pago"

do
,-":'

"Relatn.- i,

carioca

,.

UNe· 1 D A tabela do "Relampa"
,II go" 'paulista'

.

O iO ã. cr Zizinbo' A tabela do «relarnpages paulista será a seguinte: It
RIO, 3 (AN)-;-ComunicarQ.d� São Paulo qüe o 3' Promotor Publico da capital. ban- .

Dia 14 - r: jogo, Portuguesa X Santos; 2' logo,
.•deirante, denunciou o jogador carioca' Zlzinho, pertencente ac FLAMENGO., por crhn€ de feri- Corintians X São Paulo, .. , . J. ':""�

li,}lW�!1tO� graves" est�n.cioJncufso. nas. penas orevtstás do art. .+49, paragrafo' 1;' da, C(;jéHgó 'Penal: ' .Dla 17 L i: jogo, Santos X Iplra,nga; 2'. jogo,
-

. ".

Trata-sé do 1.:3S0 de ferlrnantos recebidos pelo jogador paulista Agostinho, por oca-. Palmeíras X Ccrintíans.

-slão da disputa do Campeonato Brasileira S1e Fu.tebol, disputado em São Paulo. Dia 2t ;_ i: jogo, lpiranga X Portuguesa; 2' jogo,
São Paulo X Palmeiras. , .

.

<V"
'"

. �� .

� d' '.;" '1ESPOBT,E 'SOCIAL .. Ola 24 .,..... Os 'vence�ores das dúas serles j-ogarão
,
ai ·�,:��.�.,�a.��.s...e... .3: pre.S,•. ". WI"ls'on Ab"'ra'h�n··.··.l. entre si .... , ..

'.

_ U t Todos os matches terão 1I,1gÇ!r no PACAEMBU;.
idenCla do:.·C�nto, do RIO .'" ':.ii;i.��-·1iiIiiIii.... iIiiiiiiiIi··�·· ·��iiiRiliãiiiiiiiiiiiIiiiD_�;;;;;;��

.. Aniversariou-se ontem @ dí!s-.
O - se. ..Euerenio Bor-es tacada espcrtlsta e, titular da e- A.'.e.h."a. '.S.e na cida,de o pr.e-� IS', quipe principal do .FIOUEIREN·

RIO,':r�.·A·atitude do: p���'úg'l�so" «sportsman- é mo- SE Wrlsen Abrahan,
.

s.·dente' do' FluID' 'n'iensO [oven jogador foi multo Ie- . .

..
.

, .IIJ, e';tivada pela sua recente ele íção f2_ara fazer parte do Tribunal de
. 'Penas e pela circunstancla de não ser permitida a acumulação licitado pelo transcurso de sua r .

Fu·te·boI �ll!!ub··e-de cargos. Renunciará o sr. Eugenio Borges assim que termine data genetllaca, �.I.
o período de festejos carnavalescos, cujo programa está a seu Ao Wilson nossas felicita-

cargo. ções. lTAJAI 3 - Itajaí hospeda por alguns dias o conhecido
. .

..

'V
· s·f t

plaler tutebousttco, o famoso keeper da seleção braslle!ra que:

·,Se.le"'.lo. do N .. 1". O·� R X ai se manl es ar .em ·1919 levantou o titulo maximo de Campeão Sul A;mericano
!I' e:. < ••••�.,... .'

• ." de' Putebol, '0 dr. Marcos Carneiro de Mendonça. "

Estu.diantes F C a C B . D' .,
o ilustre visitante, que é atualmente um grande Indus-

. U :." .. � .•
.' ..•.'. trial, ·é_�erte .. tambem, ii presidenela do. FLUMINENSE F. C., da

. sob .. �e�o�d. de Noe-, Cap:l�al Fed�ral! cargo em que 'tem posto de manifes!o a sua pre-
Deve�á se' 'realisar na prixima 'semana' o· selilsaclonal en· mi Simoneto dlleçao pelo esporte e a sua capacidade de trabalho .

..contra entre os adestrados conjuntos ·da ·se�eç·ão do NPOR con-
... , ... < •• ' ......-,.-.�--��--�------------�---

tra o quadro do ESTUDANTES F� C..... RIO, 3 -I A Confeder'ação
. '..)". ..1 .

.

Trata·se de um otimo e�co�tro, po!� que amb�s, pos- Sul-AmericanJl de Atletismo ofi· ·Ab·UncieDl eDlA GAZETA
SIJ�ITI elementos. de valor. O CO!1JUAto, ,�? '. �a�lsln�o e.J.a bem dou á CBD para que se manl-

.

,treinado, e/quadro dos �AD'ETES tem se �xercltado bastante.

I
festasse sobre . o . record esta- I ',....

•O on:e� �a seleçao do NPOR devera alinhar com a belecido pela atleta Noemi SI-

D 1111
. ., _

-seguinte orgamsaça.o: . ..

.....
....

� I
moneto, do. GINASIA. Y ES- -,' e 'I'beraçoes d'a ISORosinha, Ciro e Osn!; Saulo, Wilson e Cal!ado; L.ava,az· GRIMA, que cumpriu a perfoll- . '.

.

.

.

.. '.
..

.

,.li, Osmundo, Geraldo, �smar e �cacio. . mance de ' 1 m56, l!Ia preva (f'é' • ... . ..

.

Reser,\(as: Amorim, Eugenio, .. Petrolao,; Rosa II, Moura, salto em altura à 26 de setem- ,: C
...

·

..
:IIib., ·a".··.ç'a- '0.' S'pO �:!!l!itéiii: time·v·a'.' .' d·..'0:'.,:Rubens, /Murilo, Mario l:oureirQ, Ma�io, Walter e Belisarlo. brel.

,.
w

.... '"
./

.cerâl�:Oc:ri::I.��as·n Hell O fluminense :não Vale de Itajaíse O�ge a transfe�l' .

s. PAULO, 3 - Os dirigentes corlntial1os estão viva· •

d O" ' ...1'-
..' ITAJAI, 3 :- Esteve. reunido na ultima quarta-feira o

mente' Interessados na aquisição de Grahan Bell e Geraldino. Já rencla· e tacllO Conselho Del}berahva �a ·ASVI., q�e resl)lveu diversos aSSUntos
-foram enviadas as respetlvas p�opostas aes dois jogadores. \

.' atinentes· ·ao· esporte e a sua dareçaa, dentre os quais se deSiÍllca
..

'"
.
,'.. .

. á apert.ura .. das inscrições d@s clubes para o Campeonato do·cor.

""'0 Fla�engo d I·S "r'a"'ks RIO,.3 - O Ft�mlnense !. rente �no, d:ntro d.o 'pr�ze de de dez.dlas, Foi objeto, tamhem,
...� '&mA O.... C. oficIOU ontem ,.. Feder·açao de dellberaçaQ, a sltuaçao filo campo do S. C. PAISANDU' de

.

.

. i Metropoman.� de Futebol, comu- Rrusque, 'que não se encontra perfeitamente en'quadrado d�ntro
RIU,

..

3 - Acabam de ser contratado p�lo
.

FLAMENGO I nicando ,que nada tem a .opor (iOS disposltiv0S estatuarl0S AO tocante ás suas dimensões. ·Ao.

,,(!JS. cracks Joa0 Ped�o. do V.ITORIA F. C., de EspIrita Santo e quanto a. transferençia do· ]oga- clube brusq�.ense .fQI dado· um 'pra�o �e 60 dias para regulara-
1Patslnho. do TRAMWAYS F. C .. de Pernambuco. Idor OtavIo para o BOTAFOaO. sar as conçhçqes G1e sua p'raça de .esp(')rte, ..

D

A tabela aprovada para o <torneie relampago- ca-
rioca é a seguinte: ,

.

.. . ..
Ola t4 de n1'arço-Estadlo do

,
F:"AMENGO - I'

[ogo: Fluminense X Amertca: '2' jõgo - 'Vasco X Bota-
,

fogo •... :.
.

I

..
Dia 16 de março - Estádio do Amerlca (notur-

no) - l '

jogo, Vasco X Flamengo; 2' jOgOi Botatogo X
Fluminense. '.

,

Dia t9 de março - Estadia do Flumlnense (no-
turno) - i: jogo, Botatogo X Flamengo; 2" jogo, Vasco

·
X America.

" .

Dia 21 de março -- Estadio do Botafogo - t:
jogo, Vasco X .' Fluminense: 2' jogo, Flamengo X Ame-

· rica.
.

.

Dia 25 março (final) _..:_ Estadia do Varco (notur­
no) - 1" jogá, Botafogo X America; 2' jogo, Flamengo X

· .F,ul1Ji!1.�t:l�e. . . . .'. .

·

Os jogos dlumós serão reallsados ás 14,15 e ás
'"16 horas e os -noturnos ás 20 horas e .âs 21,45.

\ .

Sed.. � Ultimas Nc;vichlldes I
V�

.

'dVi$itemtá d'Casa. SaDRtaF ',Rosa .. J:ea as( par .• _c.,, ••• "�. reja '\.
.

·ua·· '6 ipe Scmidt' ·N. 54 :-.
�----�._--�----�.�'�'�

I '"r.

\

Lãs C.semira.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SUL. A·MERICA
Companhia Nacional de Seguros ··de Vida.
Séde, Social: Rua do Ouvidor, esquina de Quitanda-Rio de Janeíro
47: Relatório da Diretoria�Balanço de Contas de Ixerdde findo em 31 de Dezembro de 1942·

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZE�IBRO DE 1942 1\

J!l7° RELATóRIO-BALANÇO DA "SUL
,,�

AMÉRICA" A T I V o
P A SI S I V O

<Companhia Nacional de Seguros de Vida
Senhoras Acionistas e Segurados da

-SUL AMÉRICA" Companhia Nacional
de Seguros de Vida:

.

,
Em obediência às disposições dos Es­

.1:atutos da Campanhia e detJerminações
ll.egam, apresentamos à vossa apreciação
-e julgameruto o Relatório, Balanço e Con­
.tas da Diretoria, do exercício 'financeiro
-temninado em 31 de dezembro de 1942.
Com prazer assinalamos que se vem

�ntualIldo, de ano para ano, o continuo
:progresso das operações da Companhia,
Tegtstando·se no ano findo a maior cifra
de novos negócios, realizados em um

-exercícto desde a sua fundação.
Colaborando com o Governo, tanto no

:patriótico esforço da mobiHzação econô­
.mica para obtenção dos recursos índís­
:pensaveis ao custeío das, despesas com a

�uerra, a que foi levado o nosso País na
.defesa de sua soberania, como no gran-

;���o Ót����ta�:nt�e�asd���:�l;f���
zzas, esta Diretoria adquiriu a írnportân­
-eía de Cr$ 5.000.000,00 em "Obrigações
de Guerra", 2.000 ações da Companhta
Vale 'do Rio Doce, 2.250 ações da Socie­
dade

.

Anônima "Mar-vím" e mais 10.460
ações 'da Cía, Carbonífera "Minas de Bu­
:tiaá", que figuram no Ativo da Cornpa- a)
lihia como aplicação de suas "Reservas
�écnicas".

Ativo imobilizado:

Irnoveís .

Almoxar-Ifado, Tipografia e Iristações
Diversas ........••.•. _ .• _ ..•....

Total parcial ...............
\

Ativo reaHzavel:

a) Curto Prazo:
•

•. I. "

Apólices e outros 'I'Itu'los de Renda .•

Depósitos em Bancos a prazo fixo ....
Contas correntes, Sucursais e Agências
Depósitos, Judiciars e outros .

Jnn-os e alugueis a receber .

Prêmios a receber .................•
Elieitos a receber _

Diversas contas devedoras , ..••

Total parcial

Longo Prazo:

Elmpréstimos sob garantias: .

de pr-ímeíras hiJpotecas de pi'édi08
.
avaltados em Ci'$ 181.695.009,60 .

b) de apólíces de seguros, dentro do
valor- de resgate' das mesma .

c) . de outros valores .

Companhías estrangeiras cl Depós1tos
de Reservas de Resseguros rece-

brdos ' , .

Brasil

Cr$

69.024.904,50

1.890.128,90

70.915.033,40

214.408.324,90
10.348.603,50
3.412.608,90
i.065.594,60
7.039.258,60
6.398.562,90

9'5.537,40
56.191,.20

242.824.682,00

59.679.220,70 •

46.991.439,30
723.745,20

c) Contas de Regularização:

Total parcial .....•........ _ 112.60,2.765,40

EDeitos a Iíqufdar _ •

Tota'l parcíal

Ativo disponível:

-,

em moeda corrente na Casa Matriz
e Sucursais .

depósitos à vista em Bancos corres­

pondente à Casa Matriz e Sucursais

Tota!" . parcial _ :. _ .. _ ••

Contas de Compensação:

Valores em Depósito e Caução
·.lÍúulos Caucionados .

COIlIta ..e 'Transferência Carteira dIe Res-

seguros .. o-o ..•..• , •..•••....•..•

T,esouro Nacional c/Depõsíto 'de Valores

Total parcial

"Perá
�eguros intlividuaiS'
, Equador
'Seguros individuais
Espanha

;Seguros in-
dividuais 250.640.313,00
�egurbs
-Em Grupo 80.510.585,00

895.171,50

895.171,50

238.970,30

12.416.483,90

12.655.454,20

45:530,00
30.000,00

573.696,50
400.000,00

1.049.226,50

DÉBITO

Estrangeiro

c-s
•

22.171.790,10

216.525,00

22.388.315,10

41.346.430,00
4.600.000,00
2.133:914,90
552.0·32,90
335.763,20

1.770.977,20
47.502,20 .

17.102,80

l:otal.

Cr$

91.196.694,60

2.100.653,90

93.303.348,50

255.754.754,90
14.948.60��,50
5.546.523,80
1.'617.627,50
7.375.021,80
8.169.540,10
143.039,60
73.294,00

50.803.723,20 293.628.40,5,20

3.259.778,50

8.489.579,10

62.938.999,20

55.481.018,40
c 723.745,20

5.208.360,20

11.749.357,60 124.352.123,00'

.:
55.059,70

2.879.526,20

2.934.585,90

895.171,50

895.171,50

294.030,00

15.296.010,10

15.590.040,10

45.530,00
30.000,00

573.696,50
400.000,00

1.049.226,50

b) Longo Prazo: .

Reserva .maternática, correspondente às
responsabíljdades retidas sobre to-
OOS os contratos de seguros em vi-
·gor

.

. . . . . . . . . . . . . . . . . .. • 343:888.011,00
Reserva matemática, correspondente'

aos resseguros cedidos a 'Compa-
rrhdas nJO Estrangeiro .

Reserva de contingência ...........•
Sobras - Fundos calóulados provisoria-

mente e apartados para atrjbuíção , .

de sobras :.......... r7.395.920,50
------

Passdvo não exígrvel:
Capital' ... .' ..............••.. _. - ••••

Reserva Associação Sali:c. . ...
,
..... '.

'

.. ';

Fundo de Garantia de RetroCJes·sões (de
acordo com o Decreto-lei n, 3.784
de 30-10,41) .

Reserva para .integridade do· capital
(de acordo com o Decreto-lei n .

2.627 de 26-9·40) .

Outras reservas .: .

Total pardal

Passivo exígível:
a) Ourto Prazo:

Si:nistros avisados, cujas provas ainda
não foram apresentadas:

a) rieste exercícío : ..
b) exercícios arrteríores .

Apólices vencidas a pagar e .prestações
de rendas, vitalícias em via de pa-
gamcnto .

Lucros atr íbu idos a apõ líces com perío-
dos de aourrrulação terrndnados ..

Depósitos .

C/C Suoursats je Agências .

Jrrrpostos a pagar .

Dividendos aos Acionistas .

Percentagens ·e Bonus a bagar .

DiV'ersas· contas credoras .

Total parcial .

.

Total parcial .............•

c) Conta's de Regularização:
Prêmios em suspenso - Cdbrados so­

bre pnopostas ainda não aprovadas
Comissões em Suspenso ..........•.

Brasil

Cr$

4.000.000,00
3.372.154,00

2.000.000,00

800.000,00
20.620.614,70

30.792.76'8,70

2.824.235,30
594.422,10

685.705,70

553.931;51)
il.842.537,40
3.954.872,70
'2.192.805,40
1.800.0QO,00
1.344.469,00
141.936,10

20.934.915,20

10.647.052,00
9.458.7-9,2,90

391.389.776,40

441.083,30
214.950,90

To.tal parcial
.

---�-�

Contas de Cormpensaçãoc
Depósitos e Cauções ...............••
Camção da Diretoria .' ..•
BOl1US a vencer si transferência de

'resseguros
'

-

.

Garantia <ile F'umclonameruto •........

Total parcial

32:512.825,80'

RESUMO
,

Passivo não exigivel

656.034,20

45.530,00
30.000,00

573.696050
400,000,00

1.049.226,50

a)
b)
'c)

Passtvo exigível:
Onr-to Prazo ....•..••...•••••••• _ .••..••

Longo Prazo ...........•...............•
Contas de Regularização " _ ..•••.•.••••.

24.372.533,00
470.119.309,70

764.419;80 49?256.262,50

Estrangeiro

o-s

1.720.057,10

1.720.()57,10

570.543,80
523.074,10

81.610,30.

377.298,80
1.301.757,10
583.333,20

3.437.617,80

Cr$

4.000.000,00'
3.372.154,00

2.000.000,00' ,

800.000,.60; .

22.340.671,80'

32.512.825,80.· ..

3.394.7�9,10
1.117.41016,20"

-.

767.316,5ÜA .

553.931,50
7.219.836,2fr.
5.256.629,80
2.776.138,60
1.800.000',00'
1.344.469,00,
141.936,10

24.37'2.533,00.'

72.209.014,00 416.097.025,00"

Estrangeiro

Or$

i5.184.339,10
11.442.025,10"

,78.729.533,30 470.119.309,70 ..

27.39?920,50

'l:08.035,90
349,70

108.385,60

Contas de Compensação • _ ••••••••••••.•• , _ • • • •• • •.••.•.•.

19.697.812,90

12.868.950,50 Sobras

Total 'parcial ••••.•• _........ 3·21.9'80.387,70

4.537.287,10
'1.983.232,20

549.119,20
215.300,60

764.419,80'

45.530,00'
30.000,00" ..

- 5731j396;50""ir
." 400\llOO,oo :

1.049.226,50 .

\

1.049.226,50.'

SUCURSAL DA ESPANHA
Conttnuamos mantendo no atual Ba­

'lanço as mesmas cifras do Ativo e 'Pas­
esívo da nossa Sucursal na Espanha re-
. lfurentes ao exercício.:_Qe .1935, por d�pen­
-derem ainda o encerramento dos balan­
'ços de 1936 a 1941 de instruções a se­

.tr�:!ll ditadas naquele país pela "Direc­
ICIOU General de Seguros", em virtude da
"Ordem" do Ministério da Fazenda pu­
'blicada no Boletim Oficial de "Sesrur-os
y Aborro" ri. 58, de junho de 1942 "'e na

'lC,(}nrormidade da Lei de 8 de novembro
.ue 1941-
'.

CONTRATOS DE NOVOS SEGUROS,
OS novos seguros individuais, aceitos

e _pagos. os .

respectivos primeiros prê- c)
zmos, atíngíram no atual exercício a cí-
:f�,a de Cr$ 401.246.270,00, sendo, no Bra- b)
;sil. 364.878.214,00, representados por ...

�2.801 apólices e, no Pt�rú e Equador,
'(:1'$ 36.368.056,00, representados por ...

:2:084 apólices.
Foram tambem realizados no Brasil'

'novos rregóc.íos no plano denominado
"Seguro Popular", na importância .de
Cr$ J.5.535.000,oo, representados por

'

..

3 .. 107 apólices e no plano de "Seguros
Em Grupo", Cr$ 111.354.509,00, repre­
sentados por 13.35"7 certificados.

Somadas todas essas parcelas, chega­
.remos à cífra total de Cr$ 52'8.13'5.779,00
de novos contratos realizados no exerci-
<eio relatado.

.

A carteira de seguros vigentes, em 31
·.de dezembro de 1942, atingiu a .cifra .

de
>CrlL2_914.924.117,oo, 8SSim discriminada: .A:tivo ímobüíeado ............•. , •• _......

..••..... 93.303.348,50

Brasil j
Ativo realízavel: ,

Cr$ Cr$ 11) Curto Prazo - - . •. • • . .. 293.628.405,20

;s
. b) Longo Prazo ..............•...•..... _ .. 124.352.123,00

:iJ���s llJ.i.014.744.541,00 °c) Contas -de Regularização ......••.••.•... 895.171,50 418.875.699,70

;�ftG��po 364.489.131,00 237923367200 !'AtLVO dísponível .....
_

........•..........• _... . . . . .. .. .. . . . 151·50��·gi�'§0
. . . ,. Contas de Compensaçao •.........•.•••...................

.., o

I
To'�l Geral

'

�28.818.314,80 Total Geral .••..•.•..••••••.••••••..•.. - . - • •••• • •• 528.818.314,80-'
La.. • _u _

.'
;1.3.8.183.563,00. S. E. ou >O. _ Rio de Janeiro, 31 de de:<lembro de 1942. - J. Picanj<0. da Costa, Diretor. :-:- Alvaro Silva Lima Pereira, Diretor.�

René Celesti'l, Atuário. - J. F. Moraes Juruor, Sup. da ÇontabIlida:d.e.
66.355.984,00 .

-------------""-'__--------------�------------------ __

DEMONSTRAÇãO DÁ CONTA "LUCROS & i>ERDAS" E�I 31 DE DEZE�BRO DE 1942

331.150.898,00
Total

Ci'$
2.914.924.1117,00

RECEITlA
A Deceita arrecadada, os prêmios. em·

'Via de cobrança (puros e. os resseguros
!recu.perados atingiram no exercício o to­
'1a1 de .cr$ .151.862.464,60, assim discri­
minado:

Pagamentos a segurados e beneficiários:

Pagamentos a beneficiários:
ISinistros pago.s aos beneficiários dos se-

gurados falecidos .

Pagamentos a seguradoS' sobreviventes:
Em liq'llidação de apólices vencida8 e

resgatadas .

LiUJcros atribuidos aos ·segurados co·m

períodos de aCUiIl1ulação, v'encidos no
·exercício .

COUPOl1!S, r-emdas vitalicias e invalidez

'Prêmios de primeiro ano
.Prêmios de renovações
'Prêmios em via de cobran-

ça ·(puros) . ,

'llessel9llros recuperados
Renoa de juros de 'eapi-
tam _ ..•

Renda diversas _ ..

Cr$
19.574.198,30

.

90.37.0.410,50

7.078.086,90
1.549.496,50

31.696.874,70
1.593.397,70

i51.862.4·64,60

Prêm,ios de resseg·uros cedidos _ ••••••

Total pardal .•... : _ •.

Prêmios em v,ja de cobrança no 1im do
exercício anterior (puros)

Total parcial . _ .........••.•

-Despesa:
Comissões e outros pa.gameDJtos a agen-

tes .

Despe�as oom sucur·sais e agências .

Serviço médico .

Despesa de administração e ordenados

Impostos, Ucenças,. hOnQrários de advo-

gados. f'�des.pesas judiciárias .....

Aluguéi,s da casa matriz, sucursais e

agências no BrasH e estrangeiro e

deS'pesas de propriedade .

Selo.s· do Cor,.eio, tJelegramas, anúncios e

'Publicações, 'propaga,nda ,e serviço
<:1e imlformações .

Conü<,sões de banqueiros, despesas de

viagens, grêmio de .empregados, in­
teresse "vos t-mortem," e con.tr�bUJi­
çÕ€s ao Instituto dos Comerciãrios

Material de escritório, despesas g.era>;'s
·e de r,epresentação _ •

Total parci:al

Total par,cial

LIQUIDAÇÕES .

Durante o exer,cício, a Cmnpanl).ia pa­
gou aos seU5 segurados em vida e aos

'beneficiários dos segurados falecidé·s, si·
nistros, liql;lidações e lucros, O >total de
'Cr$ 38.778.941,90, sendo:

Cr$
19.697.812,90Sinistros .... .... . ...

Apólices ven-cidas, regas­
tadas, rendas, etc. . ...

Lucros .•..

15.472.7'50,40
3.608.378,60

\ 38.778.941,90
Nos seus 47 anos de existência, a Com­

panhia tem pago, por esta ·rubrica:
.

Cr$
274.741.433,30

,

,Sinistros' .... .... . ... .'

.Apólices vencidas, regas­
tadas, rendas, etc. . ...

Lucr-os .

2'50.684.0;:;3,30
44.639.615,50

570.065..102,10

. EXCEDENTE
.
Satisfeitas tOdas as liquidações com

,segurados e seus b.el1eficiá!rios e pagas
;todas as despesas e 'obrigações ela eom­
..:panhia no exercício balanceado, apurou­
,se o excedente ,de Cr$ 47.497.843',30.

,RESERVAS TÉCNICAS
Da �xcedellte mencionado no capítulo

:mrterior, foi aplicàda a importância de
-'Cr$ 33.543.649,00 pa,ra completar, de
acordo com ° cálculo do Departamento
Atuarial, as ·reservas matemáticas dos
iSeguros vigentes em 31 de dezembro de
J.942, elevando-se a mesma à cifra de
<:r$:'416.097.025,00·e·a de Cr$ '.

:1.099.446,10 para co.mp�eta·r a "_Reserva
de Contingência", aUngi� no, atual Ba­
lanço Cr$ 11.442.025,10.

De acordo oom a localização dos res­

IlectlvQ.S contratos de seguros, as reser­

vas matemáticas da Companhia estão as­
sim discrIminadas:

Total parci:a,l .•. _' ......••••.•,

Di'Vidend()s aos Acionistas:
Cr,editado a esta conta ..... _ ... _ •..•

Total pa,rcial .. _ •. i ....••..' _

Sdbras

.Erasil ....
:;Peru "" .... . __

;Equador ..•.. _ _

_JEsPaa:Il:ta ••.• • •• _. •• __ •

Cr$
343.888.011,00
22.148.468,00
9.274.381,00

40.786.165,00'

4116.097.025,00 '

_Continua na 7a pBg,i�a

Brasil

Cr$

17.796.493,40

13.152.244,20

Estrangeiro

Gr$

1.901.319,50-

1.516.506,30

Total
I

Cr$

3.032.277,80 576.100,80 3.608.378,60
591.531,40 12.268,50 603.799,90

34.772.74@,80 --4-.0-0-6-.-1-9-5,-1-0 -3-8-.7-7"-8-.-9-4-1,-9-0
4:827.342,90 407.232,30 5.234.575,20

4.827.342,90 407.232,30 5.234.575,20

5.778.302,90

5:778.302;90

17.068.408,00
4.696.280,'60
1.668.064,20
10.386.379,50

2.948.277,70

2.579.439,40

2.218.0'"2,60

781.815,00

781.815,00

1.788.438,80
186.974,20
121.958,70
,907.665,30

324.509,50

449.129,00

2.709.546,60 166.039,40

4.891.301,00 453.723,30
------

49.165.769,60 4.62'5.216,70

27.395.9.20,50

9.587:050,10

6.560.117,90

6.560.117,90

18.856.846,80
4.883.254,80
1.790.022,90
11.294.044,80

3.272.787;,20

3.028.1.68,40

2.444.851,10

2.875.586,00

5.345.024,30

53.790..-986,30

72.209'.014,00 416.0.97:.025,00
1.9-83.232,20 11.442.025,10

74.192.246,20 427.539.0.50,10

27.395.920,50

27.395.920,50

r.! Total gerai �.... 487.273.936,70
-�l"'·\._ . _' _

1.800.000,00
----_-

1.800.000,00

600.000,00

600.000',00

9.587.050.,10

9.587.050',10

1.800.000',00

1.800.000,00

841012.705,30 571.286.642,00

Reservas técnicas em 31-12-41
(r.eversão) :

Reserva matemática ..•••.••••••••••

Reserva dé cOilltiInJgê'ncia ••••••••••••

Total paroial .••.•• _ •••.•••

Ressegur,os recu�erados •••••••••••••

Total pareial •.•••••••.••.•.

Prêmios em via de cobrança (puros) •

Total parcial

Receita:

Prêmios novos _ ••. _ •• _. • •••

Prêmios de renovações .....•...•. ,._
Renda· de .proprtédades .'.' .•

RenlÕ:a de cofr,es de looação .

Juros sobre' tituLos da Dívida Pública
e de renda .

Juros de empi-éstimos sob garantia8 .,

Juros sob dJepósitos em 'Bancos ; ....•

�endas diversas .

Brasil

Cr$

313.511.865,00'
8.468.522,70

69.041.511,00 382.553.376,00'
1.874.056,30 10.342.579,00-

70.915.567,30 3-92.895.955,00'

26:528.222,40-'

26.528.222,40

444.496',00 1.549.'196,50

444.496,00,. 1.549:496,/50,
679:524,00 7.078.086,90

26.528.222,40

26,.528.2'22,40
------

,1.105.00.0,50

1.105.000,50

6.398.562,90 )

-�-----

6.398.562,90

17.382.346,50'
81 ..644.677,20
4.503.959,90
,372.108,00

14.594.412,.90 .

8.793.489,20
1.169.@09,10
1.465.223,90

Total parctal ,...... 129.925.226,7'0

!
.'-�',::�oit_,

:E�

679.524,0.0
,

2:191.851,89
8.725.7;:)3,30
556:947,90

1.064.3'35,30
376.506,80,
266.105,60
128.173,80

7.0-78.086,!)0

19�574.198,30 .;
90.37Q.4!0,5d-- -

5.06Q,9,Q,r,'.,8(')' ..

37:p08loo

15.658.748,20-
9.169.996.,00>
1.435.114,70,'
1.593.397,70-

13.309.654,50 143.234.881,20

,
,

Heservas técni,cas em 31-12-1942
Reserva ma'temáti.ca .'.... 343.888.011,00
Reserva de contingência 9.458.792,90

Total parcia� .'........... 353.346.803,90

Total par,cial ;., __ ".....
, _ • .•• • '27.395.9·20,50

Reserva Associação Salic:
Creditado a esta conta .......• _ • • • • • 600.0(')0,00

------

Tota!' parcial •.......•• _ • • • • 600.000,00
------

Outras reservas:
Creditado a esta conta . _ ... _ .•• '. •.• • • 9.587.050',10

4&5.93j',400;2Q j .85.349.241,80 õ71.286.642,eo.'Fotal ,geral

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SJJL AM'ERICA
A Gazeta 'Florianópolis

DE

Companhia Nàcional de S,eguros de Vida
,)

..,�_,_r ,

...:..__

.

.
o

'

..
; triótico esforço de mobilização. eco.no.nn-

� R iE S U M O co e para obtenção de recursos 1ndispen;il
saveis ao custeio da guerra, adqillxiu.,Reservaa técncas em 31·12-41 (reversão) 392.895.955;00 no exercício, a ímportâncía de Cr$ •• _.

Sobras ••••. •••• •••• •• ••• •••• •.•••••••••••...... 26,528.222,40 419.424.177,40 5.000.000,00 de Obrigações de Guer-ra;bem como subsorevsu, para desenvolvt­
mento das indústrias, 2.000 ações da Com­
panp.ia Vale do Rio Doce; ·2.250 ações da'
Sociedade Anônima Marvin; e mais.
1-0.460 ações da Companhia Carbonifera,
Minas de Butiá. .

O desenvolvimento da "Sul América"
Companhia Nacional de Seguros de vidà
é notavel em todas as' suas rubricas. O
valor da Instrtuíção aumentai progressi-.
vamente no Br.asil e a compreensão. da,
previdência já é notória, o que redunda.

Total •••• • •• , ••••..••••••••••••••••
'
•••••.•••.••••••••••• 571.286.642,00 na maior procura do seguro de V'ida em

empresas que, pela sua boa organísaeão.
e superior administração., merecem inte-S. E. ou O, - Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1942. .T. Picanço da Costa, Diretor. - Alvaro. Silva Lima Pereira, Diretor. - glamente a conf'íamça do público.René Celestin, Atuário. -J. F. Moraes Júnior, Sup. da Contabi,lidaiCle. Assim, no que diz respeito à "SUL

----------------------------------- ----------------------------- AMÉRICA", vemos suas cifras, cada ano.Co tínuação da 6a pagina da a importância de Cr$ 2.753.553,30 e e 5.000 cruzeiros. Sindic.ato dos Contabilistas d? R;io de montar a casas superiores, numa de-'n. ,mais Cr$ 1.722.52'3,40 de juros, atlrigln- I .Ianeír-o, tendo procedido a mrnuciosa re- monstração de pujança e de progressodo o total creditado no exercício a Cr$ ASSOCIAÇÃO SALIC visão do Balanço da "Sul América", Com- ·ininterrupto.
4.476.076,70. As pensões pagas neste exercício aos panhia Naci-onal de Seguros de Vida, re- Vejamos:
Foi retirado do mesmo fundo para membros da Associação Salic atingiu a ferente ao exercício de 1942, do que'

atrrouíção ,

aos portadores de apólices importância de Cr$ 498 .'071,20 e a re- apresentam reíatõrío, Car-tejra de seguros vi.
com períodos de acumulação I de lucros serva respectiva, acrescida de Cr$ . Certiticam : gentes ,... 2.914.924.111.7,00terminados a ímpor-tãneía de Cr$ 600.000,00, está representada no atual a) que todas as contas do ativo estão Receita total """" 151.862.464;60<3,608.378,60, ficando deste modo repr-e- balanço pela cifra de Cr$ 3.372.154,00. devidamente comprovadas pela respectí- Sinistros e outros paga-sentad-o no atual balanço o "Fundo de va documentação; rnentos de apólices
Sobras" pela importância de C�'$ ..... , TRANSFERÉlNCIA DE AÇõES' b) que as contas do passivo represen- vencídas, resgatadas,'27.::;'95.920,50. ' Durante o exercício de 1942 foram tanu r-igorosamente as responsabilidades rendas e lucros atrí-

asslnados . dez (10) termos de transre- e fundos da Companhia, sendo que as buidos a apólices ven-
rência pela venda em Bolsa de setenta reservas matemáticas foram tecnícamen- eídas .. ' , .

(70) ações integralizadas de Cr$ 100,00 te calculadas pela Secção Atuarial; Total pago a seguradoscada uma. c) que a garantia legal do capital das e beneficiários de se-
reservas matemáticas e da contingência gurados por sinistros,
e conta de "Sobras", é superior em Cr$ apólices vencidas, rés.
9.332.866,30 ao total da importância das gatadas, rendas e lu.
referidas contas, sejam mais Cr$ .. ".. oros até o 470 ano de
5.559.232,80 do que no ano passado. exístêncía da Compa-
Para os devidos fins, firmam o 'pr'e- nhia. , / '.'

sente certificado, que leva o visto do As reservas rriatemátí-
sr, Diretor da Câmara de Peritos Con- cas foram aumenta.
tadores do Sindicato dos Contabilistas do das de .

Rio de Janeiro. estando representadas
Rio de Janeiro, 16 de fevereiro de 110 balanço atual em 416.097.025,001942. - Ass..Tosé Higino Pacheco Já· Verifíca-se do r/elatório da Diretoria,.

nior, Perito Contador L B. C. -' Ass. sendo tambem devidamente comprovadoRubem Vieira Machado, Perito Contador por este Conselho, pe-las verbas 'do Ativo,
I. B. C. - VISTO. Ass. IIfanoel Marqjres no total de Cr$ 527.769.088,30, 'qne não
de Oliveira, Diretor da Câmara de Per-i- só estas reservas como as de que trata
tos Contadores do Sindicato dos Conta·' o decreto-lei n. 2.063, de 7 de março. debilistas do Rio de Janeiro: 1940, inclusive o Fundo de Sóbras, es-
PARECER DO CONSELHO FISCAL tão integralmente eobertag, por valares
Ao apreciar detidamente as cifras con- que ultrapassam as obrigações estatuí­

sígriadas no Relatório, Balanço e Con- das.
tas do exercício findo em 31 de dezern- Isto posto, é com· o mai'Or júbHo. quebro de 1942, os membros efetivos do o Conselho Fiscal, em face dos resulta­
Conselho Fiscal da "SUL AMÉRICA", dos alcançados pela "SUL AMÉRICA".Companhia Nacional ,de Seguros de Vida cong>ratula-se com os ·srs. Acionistas, re.
tiveram a sincera satisfaçâo de verifi: comendando, como lhe compete, a apro­
cal' e exatidão dos elementos ali cons· vaçâo das contas referentes ao exercí­
tantes, que foram ainda cerÚficados pe· cio terminado em 3'1 de dezembro. de-
los Peritos Corutadores do Instituto Bra· 1942. '

sileiro de Contabilidade, de acondo com
.

A Diretoria consignamo.s um smcero.
a revisão. determinada pela Diretoria da vote de aplauso pelo. êxito. e segurança.Companhia. de sua gestão.

O ConS'elho Fiscal observou com

jÚ'1
Rio de Janeiro, 17 de fevereiro de

bilo
.

que a Diretoria da Companhia c01a- 1943. - Otto Ranlino.. - Aloisio de Caso·
'borand'O com o. Governo Federal, no pa. troo �- iLniz Novaes.

-CÚRSO PÃRTí"CU lAR II

Pagamentos a .segurados e benefícíâr íos •..•...•.•

Prêmios de r-essegur-os cedidos .................•.•
Prêmios em via de, cobrança 1110 fim do exercícío ano

teníor (puros) .. .

Despesa •••••..•••••..•••.••••..•...•.•... '"

/'

38.778.941,,90
5.234.575,20

6.560.117,90
53.790.986,30 104.364.621,30

Resseguros l'�CIlJperados ..•• .... . •••••••••••.•••

Prêrníos em via de cobrança (puros)' .....•••••••••
Receita .

Reservas técnicas em 31·12·1942 •••• 427.539.050,10
.. ·e;:;o.bras .... . . . . . . . . • . . ••. . .•• 27.395.920,50 454.934.970,60

Reserva Assocíação Salíe .

--Oucras reservas .••. ••.• • ..•....••

600.000,00
9.587.050,1'0 10.187.050,10 465.122.020.70.

_.Dividiendos aos A!cioni'stas ••••••••..• ; . 1.800.000,00

571.286.642,00Total •••• •• '.. •••• • 9 •• � o .- .

Os valores que representam as reser­
vas matemáticas, de contingência, de

:.-resseguros cedidos a companhias no es·

tJraúgeiros, fundo de sobras, e capital so­
.. cial, estão empregados de acordo com, o

• decreto-lei n. 2:063, de 7 de março de
1940, como vereis do .a tívo social, nos
seguintes títulos:

o-s
206,488.891,70
49.265.863,20
91.196.694,60
119.143.762;80

"Títulos de Dívida Pública
• Títulos de renda
Irnoveís .... 0... ...

_ Ernpréstlmos ,si garantias
'Depósitos em Bancos a

prazo fixo ...

Depósitos de reservas de
ressegl'llr{)s recebidos ..

DIVIDENDOS DE ACIONISTAS
Foi estipulado o dividendo de Cr$

45,00 por ação, para remuneração do
capital neste exercício e serão pagos
CrS 25,00 por ação, logo após a aprova­
ção das contas pela Assembléia Geral
Ord ínár-ia dos Acionistas e os restantes
Cr$ 20,00 por ação 1110 correr do mês
de julho do corrente ano,

ATIVO
O ativo social elevou-se, em 31 de -de­

zembro de 1942, à cifra de Cr$ ." ...

527.769.088,30, soma esta que, acresclda
de Cr$ L049.226,50 de contas de cornpe-
sação, forma o total de Cr$ .

5-28.818.314,80.
.

Os valores que o representam são da
486.252.176.00 mais absoluta garantia, como vereis de

,cifra que ultrapassa em muito as obr i- sua discriminação no Balanço anexo.
· gações impostas às sociedades de segu·,
l"o.S pelo citado decreto-leí.

14.948 ..603,50

5.208.360,,20

IMOVEIS
O valor dos imoveis pertencentes à

OUTRAS RESERVAS Companhia atingiu, em 31· de dezembro
A conta de "Outras Reservas" foi es· úbtímo, a cifra, ·de Cr$ 911.196,694,60. CONCLUSÃO

-críturada a Impor-tância de Cr$ Desenvolvem·se riorrnalmenta as 'Obras Corigr-atulamo-nos, pois, com os nos-

'9587.050,10, dos dois gr-andes edifícios que estamos sos ·segurados e .aci�nistas, porquanto o

Cumprindo as determinaçõe's do art. construíndo - um na Avenida Afonso presente Balanço assmala um novo e es-

130 do decréto-Ieí n. 2,627, dOe 26 de se· Pena, esquina da rua Tamoios, em Belo 'plêl�c1ido �1clo do progresso da "SUL
tembro de 1940, estabelecemos em nosso Horizonte, e outro nesta Capital, na Ave- AMERICA

'.
E como os õtírnos resulta­

Balanço a "Reserva para Integridade do nida Rio Branco, esquina da rua da dos conseguídos em 1942 dependeram do
Capital" na pronorção de 20% do capí- Assembléia. esforço conjunto de grande numero de
tal soci�l, ou seja Cr$ 800.000,00, impor- No exercício de 1942 adquirinlos, na pessoas, sempre 'contando, com ess.a va­

tância esta que Dor transrerêncía foi

I
cidade de For-taleza, capital do Estado, Iíosa cooperaçao, a todas elas enviamos

retirada de "Reserva Livre".
'

do Ceará, 2 prédi-os contíguos, situados, os nossos agr-adecimentos, 9ualquer que
na rua Floriano Peixoto, esquina da rua ! s�ja o setor em que nos dem a sua �!I'

SOBRAS Pará, onde será, em breve, construido, v]dade, e qualquer que seJa, a regIao
Obedecendo ao disposto no art. 26 dos UlU grande edifício 'para instalação da: onde colaborem para a contmua proso

'Estatutos da Ca,mpanhia, foi incoé'porado nossa sucursal naquela cidade e para i pel'l?ade desta .Empresa. .

'

;ao "Fundo de Sobl'as'� o importe de 80% renda. Para igual fim estamos ultimando I RIO de Ja,:e11'o, 15 de fevereI�'o de
"dos lucros líquidos das operações de se· a compra de dois prédios contíguos na, 1�43. --:- J. PIcaI.,ço da C?Stll - Alvaro
.gUl'OS com parti-2ipação ,nos lucros da crdade de Florianópolis. f SIlva L,ma PereIra - DIretores.
'Companhia, 'sendo os l'estantes 20% le·

_
. j. _

'vados para o "Fundo de Dividendos dos AMORT[ZA:Ç.oES SE�ESTRAIS '. I CERTIFICA1?O DE EXAT�DAO.Acionistas". Foram realizados 'las epocas deterl11l' Os ab�Ixo assm�dos, membros tJtula-
Ao "Fundo de Sobras" foi ;l;ssim leva· nadas os sorteios de a'pólices de 10.000' res da Camara de :t'entos Contadores do
____ttlUliilllliWdfóU�

,
.

'GIIIUI'.II' � ......" __• mm 'lIM�iUJI.'IIiWLloI!Io

(ff�i� i�g e1�ação
BACCELLI elA. LTDA.Ee

A M.:\IOR' IE MAIS ANTIG ...'i FABRI�A DE S. PAI1LO

fSRAÇÃO", DA REf

" I

Sorveteiras -- Balcões - Camaras Frigorlficas -- Geladeiras 'Comerclais e Domesticas
-- Instalações c0mpietas para Bars - Refrigeração em geral

Maquinas para café de coador e esterillsadores OURO VERDE

B A N H A,
Instalações para fabrico de banha frlgorificaja em pacotes

Completa e eficiente assistencia técnica

I -,-,G-'A-ZO-'G-IEMEO C· -lE.-G-·
-

�----------------

VEND,AS A VISTA E A LONGO PRAZ,O
laspetor: WALTER NOVOGB�D ,

I� Agentes ex�IDsivo8 para o Estado: Z. S. B&T!ISTOTTI� Rua Felipe Schmidl, 31t-,Florianopolis-Santa Catarm& .

>

i;'Uiiiiiiiiõiiiliiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii!iiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiili;--iiliiiiiiiiiiiiii.iiiiij;õ;;;;;jjjjjjjjiiiiiiiiiiiiiii--iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii....iiiiiii•.. '1

\

\.

1.549:496,50
7.078.086,90

143.234,881,20 151.862.464,60

Cr$

38.778.941,90>

570.065.1OZ,10·

33.543.64�,6(J1

PROFESSORA: MARIA
MOURA FERRO

Manterá durante o ano,os seguinte, cursos:
PRELIMINAR de anos, correspondente aos Gru­

I poa Escolares:
UM CURSO ME�DIO destimd,o fi

II nos para os exames ele admissão a03 Ginásios,

II Educação fi Escola do Comércio:

L�4:.�::�a a:::��rta �n.:;;�:::'rMl snm;;.... mm r """, •.��...."CS"Z'"f ••.,.,�

MADALENA

preparar a-lu­
Institutos de

Moveis de Imbuia ou Pinho
Ace.ita-se E'�rjCOf"Y1endê�S
Perfeição e Rapidez

Rua, Conoelheiro ' 'Mafra
Florianopolis

N.

Anunciem em GAZETAA
,..-...

- ....__...- ..._-_w_-_-.-..;,r_-...-_._-.-._.-_-.-_·.-_-_-._.....-.-.-.-.-.-.-...--:",....-.-....-.v.-.-."

'MÁQU INAj)iintir{jiíJ�
Beneficiamento de arroz

Maquinas completas para beneficiamento de arroz.

Preço desde Cr$ 10.300,00
Secador d'.llndréa

Especial para' a secagem de arr0Z com capacidade
para.200 saeos em 8 horas, funcionando com

fornaJha de calor irradiado.

Farinha de Mandioca
Fornecemos conjunto para fabricação de farinhé! de
mesa com capacidade desde 10 sacos por dia.

Torrador continuo e Prer:sa Hidraulica.

Inf. com o Eng. Bé\UL. BASTOS
FLORIANOPOLIS - Rua, Tiradentes, 14-(Sob.)

Caixa Postal, 22
________________ ., ,

.__ . ",_,,1 ..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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J�T Im o s h e n k o Ataca

r:o:,·e··.. :·,,·, ' "m'"". . . .

. .. I

I PORTO ALEGRE, 2 (A Gazeta)-Uma caravana polícia', seguiu -para Camaquam afim rde prender Dinarte Orestes Duval 'que, acusado de vários crimes; .fugliU· 'a
.

cavalo' 'é tlroteou Icom os seus perseguidores. Morto (Í cavalo, montou.. noutro e continuou a fuga bem 'como a
.

.
, .. 'I'f luta .a, Í! te s.. .corn. a. policia, até ser atingido por urna .bala, .o.ique obrigou. a.

"

cair...�m mãos dos I).!IIIIII_ DI" " perseguidores.'lW'u:-etol"'"'ré-roprietor'io JAIRO �AI.I..ADO .'
- -.,-------'�--:-�-�-__:_���--,-------

-----�,. "
, �:--'.'''''_'--'------

F'lorlaunopoUs, 4 de Março· dle 1943

RIO, 2 (A.N.)-O sr. ministro ela Guerra, respondendo a R
g

ha Boa no preço óti- M�RCADO DE' 'HOMENS B'R"NCOSuma consulta, declarou Que «o limite mínimo de altura para os I a ln ?ma na qualidade. L . li. -,"

candidatos ao oficialato da reserva em serviço é de um metro e

I'
. t. - -

-

55·centímetros». '

I
LONDRES, 3 (U.P.)-A rádio de Paris, controlada pe- .

, . «) terrorismo e o pes· los alemães, reproduziu a queixa publicada pelo PETIT PARI­

SALAZAR FALOU -simismmosão arm8sda SIEN, �e que n�merosas pessôas tratam,d,e sabo't;r a troca na-, .

quinta'!"eolun8 L..D ..N.. pnSlODelfO.S tra�ce:ses por trabalhqdc:..res CiVIS,
_

• •

LISBOA, 3 (U,P.)-;-A Assembléia Nacional reuniu-se pa-

.

DIZ o Jornal que essas pessoas exploram a circunstancia
da troca ser feita pelas próprias autoridades alemãs, que fazemra ouvir uma longa exposição do ministro Olivei,ra' Salazar.
a permuta- "á bôca do cofre", isto é; quando o operário chega a

A drá. Jcsephina Berlimvc prisioneiro francês deixa Berlim.

Schweidso-n'

.tz'

Não
� A

e com vocemllB

PENSAMENTO DO DIA: O amanhã de ontem, ho­
je' é hoje mesmo. K. Lendas.

'

'ANEDOTA DO DIA:-O que é úm milagre?
'-Milagre, por exernpln, é o fato de pegarmos treê

coisss, .�l'heias e apresentarmos o produto como nosso!
RRATO DO DIA: Talharim a Virgílio Gaida.
Torna-se metro e meio de talharim e prepara-se co- Imo de costume. Deve-se, contudo, tomar o maior cuidado '

para que em casa Dão' exista molho inglês. Esse prato é Iespecialmente recomendado ás pessoas que sofrem de pri­
são de ventre.

x. P..

Em ahril proxhno apresentará
A MODELAR
as ultimas bovidades em

Manteaux-'-ulow-Tailleurs-Malhas
Capas--Sobretudos - ete., etc.

'

qUê' v:enderá
Por preços de causarem sensação, Dca praça!

DOS OFI.
RESERVA

,A ALTU
,CIAES D

de Roosevelt
espàl�hól

esposa
aprende

WASHINGTON, 3 (U.P.)-A senhora Roosevelt prose.
_)gu'e" com admlraveis resultados, ·0 Curso de 200 horas. para
aprender espanhól.

..
"

, -\ .

\

v
MOSCOU, 3 (R.)-Aproveitando a confusão dos últimos dias. o marechal Timoshenko,

I irrompeu através das linhas alemãs na Staraya russa e fortificou suas posições sôbre o flanco.
esquerdo -nazista.

Apesar do ímpéto da reslsténcta germanlca, nas diversas frentes, o Exército Vermelho,
ainda domina o inimigo, com manifesta superioridade.

-��-�

tJlD anilhão e meio de
\

pela sêcs DO Urugua,i!-'
MONTEVIDE'U, 3 (U.P.)-O Uruguai se encontra sériamente afetado pela, maior sêca

de sua história, que vem acentuar consideravelmente a crise econômica.
A sêca começou em agosto do' ano passado e já causou a perda de milhão e meio de"

! cabeças 'dos oito milhões de animais existentes no país. O restante gado etI\ pé íoi afetado pro­
porcionalmente e ainda não se atinou com a forma por que se há-de atenuar a gravidade da si­
tuação. A terra, ressequida pelo sól ardente. apresenta um aspécto desolador, córn suas- dOlheitas;,.
perdidas. As verduras e legumes são quase imposslvels de censeguir, o que faz com que sejam
adquiridos pelo triplo do preço habituaI os que se· podem obter.

'

L ta '0 c..
ALI ENT DET'ERIORADO..

, ..'

dos gêneros alimentícios está preocupando aêriamente- .RIO; 3 (A Gé!zeta)-A Hscalização
as autoridades -sanitárias.

'
.

, O Departamento de Alimentação da Secretaria de Saúde e Assistência da Prefeitura'
têm apre·endido 'grande quantidade' de alimentos enlatados e que estão em más condições. para o"

consumo. Os médicos daquele Jepartame'ilto acabam de apreender no srmazem da rua Capitão.
Jesus. n' 3, DO Meyer, cêrca de 50 latas de dôces, \çonservas, �zeitonas, linguiça� � salchi�bas, com-
pletamente deteriorados. A3 latas estavam abauladas e os alimentos com vestígros evidentes de",

decomposição. Q exame no Laboratório Bromatolôgico revelaram não ter er�ado os _fi'seais. .
'

,
O proprietário do armazem foi multado e o Departamento de Alimentação faz Impor- .'

tante recomendação á população. As latas de conservas e outros prcdútos quando estiverem abau- .

I ladas ou com as superficies planas recur�adas devem ser s�stern,áti?amente recusadas. Isso revela, ,

a existência de gases provocados pelo ahmentQ estragado, improprro 130 consumo.
------�----�--

18COlnboio aliado de
I/b

navIos
ARGEL, 3 (U.P.)-Deixou ôntern Gibraltar um comboio aliado de 18 navios, ecmboiado, ...

pelos couraçados NELSON e ROONEY.
.

CAIRO, 3 (R.) -'- A\ aviaçae aliada atacou esta tarde e­

com rara felicidade. a costa siciliana.' Todos os aparelhos re­

gressaram ás suas bases.
--------__------------------------

ASicília foi bombardeada.".,avisa aos clientes.
sua ausencla até co­

meços de abril

! .

ue r d d c ça íJ
.

HOU.VE, APENAS, UM INCIDENTE - COM OS CARABINEIROS:.-
LIMA, 3 (U.P.)-O Ministério das Relações Exterlores [forneceu, Ôntem, I . ,

,_,.,.á noite, a seguinte nota oftelal: ,'. -

" tinham instalado um posto em um ponto denominado «Dos Horquetas>, em sua
c O Ministério da� Relações Exteriores, após receber os informes que ti- margem esquerda na quebrada dos Cazadores, e que, ao conhece� esse fáto, as' "

nha solicitado ao Ministerlo da Guerra e ao comando geral da la. Divisão, des- autoridades militares peruanas destacaram um grupo de reconheeímente para que,
mente, da maneira maiS categórica, a informação' publicada pelos jornais de Quito constatasse a veracidade dessas denuncias. O grupo, ao mando do capitão Gar-
e confirmada pela Chancelarla equatoriana, sôbre uma pretensão incursão 'de tro- ela, cumpriu sua, tarefa � verificou que em Dos Horquetas .havia cedo número'.'

,

. J)8S no território equatoriaA0. '. _,
.

J de carabineiros equa1torlanos; que sé retiraram dêsse ponto ao verificarem ache .. ·

,

Dos iJlform�s recebidos se deduz que forças de c'arabineir'0s equator'ianos gada do'S soldados perNanos.
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